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f  Carnaval e, quase sempre, sinonimo
de diversão e histórias inesquecíveis. Um amor 

repentino, uma aventura inusitada, um momento 
para marcar vidas. O DN deste domingo traz 

relatos de quem jamais vai apagar da lembrança 
os quatro dias da festa. Foliões que enchem a 

boca para dizer: aconteceu no carnaval... p á g in a s  8 e 9

O o

EX-PRESOS
A DIFÍCIL MISSÃO 
DE RECOMEÇAR 

C on heça os sonhos e  as  

d ificu ld ad es  no cam in ho  

d e  qu em  erro u , cu m p riu  

pena e, ho je, te n ta  re to rn a r  

ao convívio  em  so ciedade. 

PÁG INAS 10 e 11

QUENGAS
BLOCO DESFILA HOJE 

PELAS RUAS DE NATAL
A alegria debochada prom ete  

cobrir as m as da capital, hoje, 

com a passagem dos foliões 

que têm  a tarefa de m anter 

uma tradição de 27 anos. 

PÁGINA 12

O SONHO DA LIBERDADE 
PODE CUSTAR CARO SE NÃO 

VIER ACOMPANHADO DE 
MUITO PLANEJAMENTO

PÁGINA 5

A h o r a e a v e z d o  
técn ico  M oura
Q uando assum iu  o  com ando do  

A m érica  pela p rim eira  vez, e le  fo i v is to  

apenas com o um  “ta p a -b u ra c o ”.
Agora, M oura  revela o desejo  de v ira r  

tre in a d o r profissional com  a d ifíc il 

m issão de levar o a lv irru b ro  a v itó rias  

e t ítu lo s  na te m p o rad a , p á g in a  24
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AUDIÊNCIA

OAB-RN
convoca
advogados

A Ordem dos Advogados do 
Brasil, Seccional Rio Grande do 
Norte, realizará audiência pública 
na próxima sexta-feira, às 14h, na 
sede da Seccional Potiguar, a fim 
de que os advogados apresentem 
sugestões, criticas, reclamações 
e observações sobre a atuação do 
Poder Judiciário no Estado. A OAB- 
RN vai receber as informações e 
encaminhar ao Conselho Nacio­
nal de Justiça (CNJ) durante ins­
peção, que ocorrerá entre os dias 
22 e 26 deste mês, na sede do Tri­
bunal de Justiça. Um dos assuntos 
que a Ordem vai apresentar ao 
CNJ é 0 aumento das custas pro­
cessuais que começará a ser co­
brado no mês de abril.

DEFENSORIA

Serão abertas 
30 vagas para 
estagiários

Começam no próximo dia 22 
as inscrições para o processo se­
letivo organizado pela Defensoria 
Pública do Rio Grande do Norte 
para contratação de estagiários 
do curso de Direito. Estão sendo 
oferecidas 30 vagas, distribuídas 
na sede e nos núcleos de Mossoró, 
Caicó, Ceará Mirim, Pau dos Fer­
ros, Nova Cruz, Assu e Pamamir- 
im. Os interessados devem realizar 
a inscrição até o dia 8 de março, 
das 8h às 12h. Poderá participar do 
Teste Seletivo o estudante que es­
tiver comprovadamente cursan­
do o terceiro, quarto ou quinto ano 
ou semestre equivalente do curso 
de bacharelado em Direito. A bolsa 
mensal de complementação edu­
cacional decorrente do estágio é 
de um salário mínimo (R$ 510).
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otempohoje i N A T A L //
Nublado a parcialmente nublado com 

possibilidade de chuvas isoladas

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente nublado com 

pancadas de chuva isoladas

Seja doadora do Banco de Leite
Durante as férias, 
doações caem, mas 
demanda se mantém alta

esmo havendo leite sufi­
ciente para suprir os ca­
sos de grande necessida­

de, mas não totalmente a deman­
da interna, o Banco de Leite Hu­
mano do Hospital Santa Catarina 
necessita de mais doações.

A enfermeira Edna Macedo, res­
ponsável pelo Banco de Leite do 
Hospital Santa Catarina, informou 
que no período de férias geralmen­
te o numero de doações cai. Mesmo 
havendo grande necessidade de lei­
te para suprir a demanda interna e 
externa, Edna Macedo informa que 
desde 2006  não tem  faltado leite 
no Hospital Santa Catarina para os 
casos de mais necessidade, graças 
à implementação posta em prática 
pela equipe do Banco de Leite do 
Santa Catarina, de criar uma espé­
cie de "poupança" de leite materno. 
Iniciativa que visa suprir justamen­
te os períodos de mais escassez.

Ela ressalta que "é im portante 
que a população saiba que o leite 
m aterno não representa apenas 
um alimento para as crianças, mas 
sim é fundam ental para a saúde 
delas nos seis primeiros meses de 
vida, por ser um alimento com ple­
to que fornece componentes para 
hidrataçâo, além de servir com o 
proteção contra infecções comuns 
da infância" Ainda segundo a enfer­
meira, a maioria das mulheres que

Objetivo da campanha é criar “poupança" do alimento para reforçar as reservas e garantir a saúde dos bebês

doam seu leite m aterno são oriun­
das das camadas mais pobres da 
população, mas essas não são nem 
de longe as que mais têm  procura­
do o Banco de Leite para receber 
as doações.

Amigo do Peito
Todos os dias, o Programa Amigo 
do Peito, em parceria com  o Corpo 
de Bombeiros, realiza uma ronda 
para coleta de leite m aterno na ca­
sa de doadoras por meio da visita 
de um bombeiro e de uma auxiliar 
de enfermagem. Por dia são reali­
zadas cerca de 10 a 13 doações. E 
nesse trabalho as rádios com uni­
tárias da Zona Norte têm  sido uma

grande parceira do hospita l. No 
sentido de que elas dão amplitude 
ao convite do Banco de Leite para 
um grande núm ero de mães doa­
doras em potencial e que residem 
próximas ao hospital.

Qualquer mãe que esteja ama- 
m en tando  pode doar le ite  m a ­
terno, desde que atenda a alguns 
pré-requis itos, ta is  com o: estar 
saudável, apresentar excesso de 
leite, não usar medicamentos que 
im peçam  a doação, não pode te r 
recebido trans fusão  de sangue 
nos ú ltim os c inco anos antes da 
doação, não ser usuária de d ro ­
gas, po rtado ra  de HIV ou ou tras 
doenças sexualm ente tra n sm is ­

síveis. O Rio Grande do Norte con­
ta  com  c inco bancos de le ite  hu ­
manos, localizados na M a te rn i­
dade Escola Januário Cicco, Hos­
pital Santa Catarina, H osp ita l da 
Polícia, banco de le ite  de M osso­
ró e banco de leite de Caicó. A lém 
de postos d e  co le ta  nos h o s p i­
ta is Ana Bezerra, em  Santa C ruz 
A lm eida Castro, em  M osso ró  e 
na un idade de saúde de Felipe 
Camarão, em Natal.

S E R V I Ç O

As mâes interessadas podem ligar gratuitamente 

para o número 0800-2817878 e agendar as visitas 

de recolhimento

VESTIBULAR

UFRN abre inscrições para cursinho gratuito
O cursinho Proceem, prom ovi­

do pela Pró-Reitoria de Graduação 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) abre ins­
crições abre inscrições amanhã. O 
cursinho preparatório para o ves­
tibu lar é gratu ito e tem  por objeti­
vo am pliar as condições de aces­
so a UFRN.

Para se inscrever, o candidato 
deve ser aluno de escola pública 
ou estudante já concluinte do en­
sino médio em escola pública. Os 
interessados devem fazer a inscri­
ção através da internet, no endere­
ço: www.prograd.urfn.br/proceem.

Os alunos das escolas Ana Júlia 
Mousinho, Atheneu, Dom Nivaldo 
Monte e Francisco Ivo devem fazer 
a inscrição na própria escola.

As aulas estão previstas para ini­
ciarem no dia prim eiro de março. 
Os locais de aula já confirm ados 
são as escolas Ana Júlia Mousinho, 
A theneu, Dom N ivaldo M onte  e 
Francisco Ivo, com  turm as nos ho­
rários da manhã, tarde e noite, e 
na UFRN/DDRH, das 17 às 20h.

S E R V I Ç O

Site: www.prpgrad.urtn.br^)roceem Vestibulandos podem se inscrever a partir de amanhã

http://www.dnonlme.com.br
mailto:ultim3S.rn@d3br.COm.br
http://www.prograd.urfn.br/proceem


Base unida
Há poucos dias, o vice-prefei- 

to  de Natal Paulinho Freire (PP), 
já  na cond ição de p re fe ito  em 
exercício, recebeu em seu gabine­
te o líder, vereador Enildo Alves 
(PSB), e o deputado federal Ro­
gério Marinho (PSDB) para uma 
conversa política. Na época, qua­
se nada vazou do encontro. Mas 
a coluna soube que os três con­
versaram sobre as articulações 
envolvendo as eleições 2010 e a 
intenção de m anter unida a base 
que elegeu a prefeita Micarla de 
Sousa (PV), em 2008. Parece que 
a possibilidade de interferências 
externas preocupam.

Paulinho, Enildo e Rogério tam ­

bém  fizeram  uma avaliação da 
gestão municipal. O tem a insa­
tisfação de alguns setores em re­
lação à adm inistração, embora 
haja o reconhecimento das dificul­
dades, sob re tudo  finance iras, 
atravessadas no primeiro ano, foi 
conversado em detalhes. A grita 
já ocorreu em vários partidos - 
DEM, PMN, PSDB, PR, PP e até 
PV. Ao final, a posta de que o tra ­
balho coordenador por Micarla 
começa a destacar esse ano. A 
oposição acha que a prefeita não 
terá tan to poder de transferir vo­
tos, apesar de ser cortejada pelo 
PSB quando a aliança com o DEM 
está quase fechada.

•  No seu Tw itter, o  secre tá rio  es­
tadua l de A rticu laçã o  com  os M u­
nicíp ios. de pu ta do  licenciado Rai­
m u ndo  Fernandes (P M N ), no tic ia  
en te n d im e n to s  po líticos  em  Ro­
do lfo  Fernandes. De aco rdo  o "re ­
pó rte r", pela p rim e ira  vez, s itu a ­
ção e oposição  podem  se u n ir em  
to rn o  de um  ún ico  can d ida to  ao 
governo . Nesse caso cand ida ta . 
"Lá em  Rodolfo poderá oco rre r a l­
go inédito: as duas alas políticas se 
un ir em  to rn o  de um  só cantida- 
to, a Rosa do  RN, c la ro !”, disse.

•  C om  o escânda lo  no governo  
do  D is tr ito  Federal e to d a  a co n ­
fusão decorren te  da prisão do  go ­
ve rnado r afastado, José R oberto  
A rruda  (ex-DEM), o p res idente do 
PSDB no R io G rande do  N orte , 
d e p u ta d o  R ogério  M arinho , t ra ­
to u  de co n firm a r a a liança com  o 
DEM no estado. De aco rdo  com

Rogério, o  caso d o  GDF não inte- 
fere no p ro je to  local.

•  Duzentas fam ílias de Cam po Re­
dondo e Lagoa Salgada serão bene­
ficiadas com  a realização de m elho­
rias em  suas casas. As obras, que to ­
talizam um  investimento de R$ 3 0 0  
mil, são de responsabilidade do go­
verno do estado, por m eio da C om ­
panhia Estadual de Habitação e De­
senvolvim ento Urbano (CEHAB).

•  O prefeito do Assu, Ivan Jún ior 
(PSDB), inaugurou as novas insta­
lações do Terminal Turístico de Por­
to  Piató, que fo i am p liado  com  a 
construção  de c inco  qu iosques e 
recebeu m elhoram entos na estru­
tura. O prefeito vem  apostando na 
vocação turística  do m unicíp io co­
m o gerador de em prego e renda. A 
obra foi realizada com  recursos pró­
prios, R$ 4 6  m i

Espigões
A C âm a ra  de N a ta l va i s e d ia r um  
d e ba te  sob re  os e s tu d o s  té cn ico s  
que envo lvem  p ro je to s  para a co n ­
s tru ç ã o  de  e m p re e n d im e n to s  na 
área de e n to rn o  do  M o rro  do  C are ­
ca . A a u d iê n c ia  p ú b lic a  p ro p o s ta  
p e lo  v e re a d o r  R a n ie re  B a rb o s a  
(PRB), o co rre  no p ró x im o  d ia  24, às 
9 h 3 0 . Na q u a lid a d e  de  re p re s e n ­
ta n te  d o  le g is la t iv o  no  C o n p la m , 
R an ie re  B a rb o s a  fo i u m  do s  q u e  
vo to u  favo ráve l à libe ração  de obra.

Ana A m ara l/D N /D .A  Press

S o n d a g e m
Rosy de Sousa (PV), secretária de Assistên­
cia Social, afirmou que não existe acirramento 
de ânimos na sua família e muito menos co­
branças para que ela seja a primeira suplente 
do senador José Agripino Maia (DEM). Fbrém, 
a coluna ficou sabendo que na semana pas­

sada o marido de Rosy. Guto Barreto, entrou 
em contato com o ex-vereador Olegário Pas­
sos (PV) para pedir que ele ligasse para o 
deputado Paulo Davim (PV) para checar como 
o parlamentar estava reagindo à novidade. 
Foi por sugestão de Micarla, que Davim aceitou 
a indicação para a suplência.

B rig a
Primeiro secretário nacional do PP, Aldo Rosa 
(SC) disse não ter conhecimento de que políti­
cos do RN tenham procurado a direção na­
cional para tom ar o comando da legenda do 
grupo do deputado estadual Robinson Faria 
(PMN). Por aqui, nos bastidores, comenta-se

que o vice-governãdõrlberê Ferreira de Souza- 
(PSB) estaria por trás da decisão que term i­
nou cancelando a realização de convenção 
estadual. Aldo disse que o que há é pedido de 
intermediação em uma busca do apoio do 
PP do RN, tanto de Iberê como do grupo lig­
ado à senadora Rosalba Ciarlini (DEM).

FRAUDE 
PO D E LEVAR 
À CADEIA

Transferência
irregular

Eduardo M a ia /D N /D .A  Press

Corregedor migração ocorre, em geral, em troca de benefício dos candidatos

Nove municípios 
potiguares, segundo o 
IBGE, chegaram a te r 
mais pessoas aptas a 
votar do que habitantes

Jussara Correia

jussaracorreia.m @ dabr.com .br

Em ano eleitoral, a ameaça da 
corrupção passa novamen­
te sobre os cidadãos, que já 

se preparam para ouvir nos noticiá­
rios um bombardeio de denúncias 
sobre os candidatos. Mas, e quan­
do esses eleitores fazem partedo es- 
quema-fraudulento do préitó?Em- 
bora, muitas vezes, não seja consi­
derado com o fa tor determ inante 
para alterar os resultados das elei­
ções, a transferência irregular de 
domicilio eleitoral não pode ser su­
bestimada. De acordo com o corre­
gedor do Tribunal Regional Eleito­
ral (TRE-RN), desembargador Cláu­

dio Santos, as fraudes mais corri­
queiras dizem respeito às eleições 
municipais, mas não descarta a pos­
sibilidade de acontecer em eleições 
gerais, como a deste ano.

As fraudes, normalmente, são efe­
tuadas por meio da reunião crimino­
sa de eleitores, envolvendo, na maio­
ria das vezes, as camadas mais po­
bres da população. Essas pessoas 
solicitam transferências, declaran­
do falsamente seus endereços pa­
ra locais onde possam votar em de­
term inado candidato, geralmente 
em troca de promessa de recebi­
mento de algum benefício. Um ca­
so de fraude envolvendo transferên­
cia dê votos aconteceu no Rio Gran- 
dedoTíorte no município deTimbaú- 
ba dos Batistas. “ Lá havia uma mé­
dia de dez transferências no ano e 
nas eleições passadas o número 
passou para 230. Levando em con­
sideração que a cidade tem  pouco 
mais que dois mil habitantes, essa 
diferença pode alterar o resultado 
da eleição", afirmou.

Um levantamento feito pelo Ins­
titu to  Brasileiro de Geografia e Es­
tatística (IBGE) e divulgado em se­
tembro de 2008, um mês antes das 
eleições municipais, nove municí­
pios do RN apareciam com  uma 
quantidade de eleitores maior que 
o número de habitantes. Um deles 
é o município Severiano Melo, a 380 
quilômetros de Natal. A cidade de 
5.728 habitantes teve 7.162 eleitores 
aptos a votar. 0  eleitorado do m u­
nicípio, medido pelo Tribunal Supe­
rior Eleitoral (TSE), era 25%  maior 
que a estimativa populacional, d i­
vulgada pelo IBGE. Com 1.434 elei­
tores a mais que a população, Se­
veriano Melo era o primeiro da lista 
de 90  municípios revelada em le­

vantamento feito pela Empresa Bra- 
sil de Com unicação (EBC), que 
aponta as cidades com divergên­
cia entre os números de eleitorado 
e estimativa populacional.

No entanto, segundo o desem­
bargador Cláudio Santos, é possível 
que haja uma explicação legal para 
alguns casos. "Nós vivemos num 
estado em que muita mão-de-obra 
trabalha fora de sua cidade. Por 
exemplo a construção civil, temos 
cidades do interior com até 500 tra­
balhadores em Natal e em outros 
centros urbanos e que voltam para 
votar naquelas cidades. Mas quan­
do há o recenseamento eles não es­
tão lá e não constam com o habi­
tantes do lugar, explicou.

Segundo o corregedor, os per­
centuais de transferência de do­
m icílio no estado são conside­
rados normais e os números va­
riam. “Cidades com o Mossoró e 
Parnam irim , que tem  um  elei­
to ra d o  c re s c e n d o  de fo rm a  
acentuada, que são lugares que 
vêm se desenvolvendo mais que 
as outras. Mas há lugares, co­
m o o Seridó, que há 30  anos te ­
m os a m esm a quan tidade  de 
eleitores”, afirmou. A transferên­
cia irregular do ele ito r é crim e 
punível pelo código eleitoral e, se­
gundo o desembargador, com  
um a certa frequência há ju lga­
m entos no Tribunal de casos en­
volvendo transferência. O Códi­
go Eleitoral, em  seu artigo 289, 
dispõe de pena de reclusão, de 
até cinco anos e de cinco a quin­
ze dias de m ulta, para os e le ito­
res que se inscreverem de m o­
do fraudulento. E ainda, no a rti­
go 290, de pena de reclusão, de 
até dois anos e mais 15 a 30  dias 
de m ulta em  desfavor dos que 
induzirem  o e le ito r na infração.

mailto:jussaracorreia.m@dabr.com.br


LUIZ CARLOS AZEDO com GUILHERME QUEIROZ 

luizazedadf@dabrcom.br

â*fe
NADA SERA 

COMO ANTES
Uma coisa é certa, nada será como antes no 

Distrito Federal depois da prisão do 

governador José Roberto Arruda (sem 

partido), por decisão do Superior Tribunal de 

Justiça (STJ), referendando liminar do 

ministro Fernando Gonçalves. E, ainda, da 

rejeição do pedido de habeas corpus do 

governador pelo ministro do Supremo Tribunal 

Federal (STF) Marco Aurélio Mello, 

contrariando muitas expectativas.

Dificilmente Arruda voltará ao cargo. 

Especula-se que renunciará ao mandato para 

sair da cadeia e responder em liberdade ao 

processo criminal, pois assim não podería 

utilizar o poder de governador para 

embaralhar e obstruir a ação da Justiça no 

escândalo do Distrito Federal, razão pela qual 

passará o carnaval em cana.

0  grupo Pão de Açúcar comprou o Ponto Frio na hora certa: o governo vai manter a isenção do IPI para a produção 
de geladeiras até as eleições de 2010.0 programa visa a troca de 10 milhões de refrigeradores, com o objetivo de es­

timular a indústria de eletrodomésticos e, ao mesmo tempo, reduzir o consumo de energia. 0  segundo objetivo, po­
rém, é duvidosa A maioria usa a geladeira velha para estocar alimentos e bebidas. )

Na vontade
0  governador em exer­
cício, Paulo Octávio 
(DEM), quer permane­
cer no cargo, mas en­
frenta quatro pedidos de 
impeachment e um de 
intervenção federal no 
GDF feito pelo procura­
dor-geral da República, 
Roberto Gurgel. Sinal de 
que a crise continua fir­
me e forte.

Liberou
A base governista na 
Câmara Legislativa, 
acuada pela prisão de 
Arruda, resolveu votar 
a adm issibilidade do 
pedido de im peach­
ment do governador na 
próxima quinta-feira, 
na expectativa de que 
com isso se evite uma 
in tervenção federal. 
Beneficiado por essa 
linha de atuação, Pau­
lo Octávio largou a mão 
de Arruda.

Interventor
0  presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva subiu o tom 
das declarações sobre 
Brasília, mas não está 
convencido de que a in­
tervenção federal seria a 
melhor solução para o 
GDF. É uma engenharia 
m uito complicada às 
vésperas das eleições. 
Porém, se prepara para 
a eventualidade de ter 
que montar uma equi­
pe de governo.

Nomes
A intervenção federal no 
GDF só deve ser decidi­
da em março, mas já co- 
meçaram as especula­
ções sobre o nome do 
possível interventor. 0  
PSB defende o nome do 
ex-ministro do STF Se- 
púlveda Pertence. Os 
petistas começam a fa­
lar do ex-deputado fe­
deral e advogado Sig- 
maringa Seixas.

NO CAFEZINHO
Nevoeiro /  “Ninguém sabe que 
coisa quere./Ninguém conhece 
que alma tem /nem  o que é o 
mal nem o que é o bem./(Que 
ância distante perto chora?)/Tu- 
do é incerto e derradeiro/tudo 
é disperso, nada é inteiro”, Fer­
nando Pessoa, in Mensagem.

B a n d e ira / Engavetado no fim 
do ano passado, o projeto Ficha 
Limpa deve enfrentar novo bom­
bardeio quando for a votação na 
Câmara. 0  projeto recebeu 1,3 
milhão de assinaturas

E m b a te / 0  deputado federal Ge­
raldo Magela se prepara para dis­
putar a vaga de candidato a go­
vernador do Distrito Federal pe­
lo PT nas prévias da legenda, pres­
sionado pela militância petista.

- Sem tradição na legenda, o cx-
’  ministro Agnelo Queiroz, egres­

so do PCdoB, sofre um ataque 
especulativo dos adversários, mas 
não desistiu de candidatura.

T e im o s ia / 0  deputado distrital

José Antônio Reguffe está sen­
do pressionado pela cúpula do 
PDT a concorrer a uma vaga de 
deputado federal, mas pretende 
lançar sua pré-candidatura a go­
vernador depois do carnaval. 
Cristovam Buarque bateu o mar­
telo: é candidatro ao Senado, 
não quer saber do GDF.

C o r d a / 0  governador do Rio de 
Janeiro, Sérgio Cabral (PMDB), 
reforçou a segurança do cama­
rote do governo na avenida Mar­
quês de Sapucaí. 0  presidente 
Lula e Dona Marisa não irão mais, 
mas Cabral receberá a visita de 
Madonna no desfile de hoje.

P esq u is a / 0  ex-prefeito de Be­
lo Horizonte Fernando Pimentel, 
que luta oara «w °  Pr i  «JWd- 
to do PT ao governo de Minas, 
não esconde que prefere uma 
pesquisa na base aliada para de­
cidir quem será o candidato do PT 
ao governo de Minas. 0  ministro 
do Desenvolvimento Social, Pa- 
trus Ananias, prefere as prévias.

■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■

Identificado 
pela digital
Uso de impressões na 
hora de votar impede 
que um eleitor se 
passe por outro

Jussara Correi ra

ju ssaracorre ia .m @ dabr.com .br

Considerando a segurança 
do voto como um dos pi­
lares para o efetivo exer­

cício da cidadania, a Justiça Elei­
toral brasileira está realizando a 
revisão biométrica para recadas- 
tramento dos eleitores para pos­
terior uso das impressões digi­
tais como identificação na hora 
de votar. Com isso, o Brasil pode­
rá criar o maior banco de ciados 
de imagens de impressão digital 
no mundo. Na leitura das urnas 
do TSE, a possibilidade de um 
eleitor votar em substituição a 
outro é praticamente nula. Des­
sa maneira, a partir do dia l 8 de 
março, o Tribunal Regional Eleito­
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ral do RN (TRE-RN) realiza a re­
visão biométrica em mais qua­
tro municípios potiguares, são 
eles São José de Mipibu, Nísia 
Floresta, São Fernando e Tim- 
baúba dos Batistas.

0 eleitorado destas cidades 
reúne 47.675 eleitores aptos a 
votar, o que corresponde a 2,18% 
do total de eleitores do estado. 
0 maior colégio eleitoral é São 
José de Mipibu, com 26.694 vo­
tantes. Lá serão montados 13 
kits para atendimento de eleito­
res. Esses módulos dispõem de 
equipamentos como scanners, 
computadores portáteis e im­
pressoras. 0 centro da cidade e 
bairros próximos abrangem 60% 
dos eleitores. Há 23 comunida­
des rurais. 0 eleitor deve compa­
recer aos locais de atendimento 
com algum documento de iden­
tificação com foto, comprovan­
te de residência e seu título elei­
toral. Ao final do atendimento na 
revisão, ele recebe seu novo títu­
lo. A prefeitura comprometeu-se

m a
Em março, mais quatro municípios terão seu eleitorado recadastrado

a fornecer servidores, transpor­
te para eleitores que moram mais 
distante dos locais de atendi­
mento e apoio na divulgação dos 
trabalhos com a utilização de 
carros de som. Em princípio, os 
serviços da revisão funcionarão 
das 8h às 18h, de segunda-feira 
a sexta-feira, sendo o horário do 
sábado definido pelo juiz respon­
sável pela zona eleitoral.

Em Nísia, o apoio do Município 
deve ocorrer de maneira seme­
lhante. Lá, existem 22 distritos e 
serão instalados oito kits de aten­
dimento. Os serviços terão co­
mo local para realização da revi­
são a sala do júri do Fórum da

Justiça Estadual. Os municípios 
de São Fernando e Timbaúba dos 
Batistas, integrantes da 45a Zo­
na Eleitoral, sediada em Caicó, 
com 2.950 e 2.197 eleitores res­
pectivamente, também terão a 
revisão biométrica no mesmo pe­
ríodo da realizada nas duas cida­
des da Grande Natal. Segundo o 
desembargador ainda há dificul­
dade na divulgação desse méto­
do. “Não temos verba específica 
para chamar o eleitor para se ca­
dastrar. Mas contamos com os 
meios de comunicação, já que o 
trabalho desenvolvido pela Jus­
tiça Eleitoral é de grande interes­
se público", disse.

CADASTRO 
RENOVADO EM  
SETE CIDADES

Entre dezembro e janeiro, o 
TRE-RN realizou revisões em 
outros sete municípios, o que 
representa 3% do eleitorado 
potiguar e a média de compa- 
recimento de eleitores foi su­
perior a 80%. Em Macau com­
pareceram 86,07; em Guamaré 
(87,21%), Pedro Avelino 
(90,36%), Caraúbas (82,39%), 
Alexandria (86,17%), Pilões 
(84,05%) e João Dias (88,45%). 
Os dados são da Coordenado- 
ria de Eleições da Secretaria de 
Tecnologia da Informação do 
Tribunal. Quem não compare­
ce à revisão tem o título cance­
lado, mas podem Desde que o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
designou 50 municípios brasi­
leiros para realizar o recadas- 
tramento biométrico, 25 muni­
cípios já cumpriram a meta de 
cadastrar seus eleitores. Para 
a identificação biométrica os 
eleitores precisam passar por 
recadastramento prévio. Essa 
forma de identificação pratica­
mente elimina os riscos de frau­
de na identificação do eleitor 
na hora do voto.

mailto:luizazedadf@dabrcom.br
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Planejam ento e disciplina ajudam  m uito
0  econom ista Aluísio A lberto 

Dantas dá algum as dicas para 
quem  quer dar esse passo. Se­
gundo ele, o jovem  precisa te r  
uma fonte de renda para se m an­
ter, além de m onta r uma plani­
lha com  todos os gastos m en­
sais. Manter o equilíbrio entre ren­
da mensal e despesas é funda­
mental. Para isso, vale sentar du­
rante uns minutos com papel e ca­
neta na m ão e ve rse  o dinheiro 
que entra èm casa dá’ para co: 
b rir todos os gastos. Se o jovem 
recebe até dois salários mínimos, 
o ideal é que reserve 90%  da ren­
da para as despesas. E se a ren­
da fo r um  pouco m ais alta, ele 
deve investir na poupança, que 
continua sendo a m elhor form a 
de aplicar dinheiro. Segundo Aluí­
sio Dantas, é preciso te r cuidado

com  as faturas do cartão de cré­
d ito  e evitar gastos desnecessá­
rios. "Tudo tem  que ser anotado, 
medido, calculado”, explica. - 

Se a saída da casa dos pais 
te m  co m o  o b je tivo  fa c il ita r  o 
deslocam ento até a facu ldade 
ou ao local de traba lho, a dica é 
esco lher um  im óvel que fique  
p róx im o ou de fác il acesso, pa­
ra reduzir os gastos com  trans- 
pprte. 0  meio de transporte tam ­
bém  conta. Com  carro, inclua o 
cus to  do com bustíve l na lis ta  
de despesas do mês. Se fo r ôn i­
bus, reserve o d inheiro das pas­
sagens. É fundam ental escolher 
se vai m ora r ou d iv id ir um  im ó ­
vel. A dica é que o va lor do a lu ­
guel com prom eta  apenas 25%  
da sua renda - o que sign ifica 
que, se você ganha R$ 1,2 m il,

o aluguel ideal é R$ 300 , ou no 
m áxim o R$ 400.

Para A luísio A lberto  Dantas, 
o jovem  não pode sair da casa 
dos pais pensando que vai en­
c o n tra r  a m esm a a e s tru tu ra  
que deixou para trás. C om prar 
eletrodom ésticos e movéis tam ­
bém  é um a etapa im portan te . 
É prec iso  da r p re fe rênc ia  aos 
itens essencia is, com o fogão, 
ge la de ira , cam a, lavadora  de 
roupa. Se possível; jun te  d inhei­
ro e pague tudo  à vista. Assim  é 
mais fácil conseguir um  descon­
to. Caso não consiga, com pre a 
prazo, sem esquecer de pesqui­
sar o preço em  várias lojas. Op­
te  sem pre pelos itens que po ­
de pagar e que se adequam  a 
sua realidade e calcule os ju ros 
antes de fechar negócio.

Fábio C ortez /D N /D .A  Press
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Dantas lembra que o novo lar não terá a mesma estrutura deixada na casa dos pais

Monte uma planilha com todos os 

gastos;

Faça um a lista com  o que você 

já tem  antes de se m udar e liste 

os itens que você não tem  e que 

são absolutam ente necessários, 

com o fogão e geladeira. Veja o 

que pode ser com prado usado 
ou não;

Nunca com prom eta m ais de um 

terço da sua renda com o aluguel;

Tenha em mente que, pelo menos 

no prim e iro  ano, você te rá  que 

reduzir seus gastos ao extrem a­

m ente necessário;

Fernanda, ao lado da filha e das contas: “Quando você sai de casa, tem aquele sonho de liberdade. Só que eu não tinha nada”

O p re ç o  d a
Sair de casa e morar 
sozinho faz parte do 
sonho de independência 
dos jovens, que precisam 
se planejar e se capitalizar

Andrielle Mendes

Especial para o  Diário de  Natal

F
ernanda  de Oliveira Vianna, 
25 anos, não pagava nenhu­
ma conta, e, de uma hora pa­

ra outra, assumiu todas as despe­
sas da casa. Ela decidiu m orar so­
zinha aos 19 anos e não demorou 
muito para perceber que indepen­

dência tem  preço - e dependendo 
do caso, pode ser bem alto. Contas 
de água, luz, telefone, aluguel pas­
saram a ser depositadas na porta 
de sua residência, que tinha apenas 
um  colchão, uma televisão e um 
fogão de duas bocas conquistado 
com  o emprego de garçonete.

“Saí da casa de meus pais ape­
nas com  as roupas que eu mais 
usava e os livros da faculdade. Meu 
avô me ajudou com  o aluguel e eu 
fui pegando alguns móveis empres­
tados, com o um colchão e uma te ­
vê. Depois comprei um fogão de 
duas bocas e minha sogra me deu 
um botijão de gás. Tive que comprar 
tudo. Foi bem difícil. Quando você sai

de casa, tem  aquele sonho de liber­
dade. Só que eu não tinha nada". 
Na época, a renda mensal de Fer­
nanda era de R$ 1,2 mil. Parte do di­
nheiro era dado pela família - o avô 
pagava o aluguel, que era R$ 200 
e o pai dava R$ 300  de mesada.

Retrato de m ilhares de jovens 
que deixam a casa dos pais em 
busca de au tonom ia, Fernanda 
aprendeu na prática que organizar 
as finanças deve ser o primeiro pas­
so para quem precisa - ou simples­
m ente deseja - se vira r sozinho. 
"Quando você mora sozinho, tem  
que entender que não pode fazer 
tudo o quer". Depois de m orar um 
tem po sozinha, Fernanda voltou a

m orar com  a família. Mãe de uma 
menina de 3 anos, ela planeja sair 
de casa novamente. Desta vez, só 
depois de planejar bem as finan­
ças. "A liberdade tem  um preço al­
to  não só para o bolso, mas men­
tal. Você está sozinho e tem  que se 
virar sozinho. Não pode contar com 
a família sempre".

Para o psicólogo Alyson Barros, 
não há um "m om ento certo" para 
deixar a família, e sim condições 
que podem garantir certa autono­
mia. O ideal é que o jovem “ensaie" 
sair de casa e tenha em mente que 
isso é um processo e que não de­
ve ser feito de modo impulsivo e ir­
responsável.

Evite carnês, dívidas no cartão 
ou empréstimos. Priorize as com ­

pras. Se não der para com prar a 

cam a e o colchão, com pre o co l­

chão e deixe a cama para quan­

do puder;

Não tenha vergonha de recorrer 

a am igos e parentes e perguntar 
se têm  algo que possam doar pa­

ra ajudar você no início dessa no­

va fase em sua vida;

Não queira te r tudo  e fazer tudo 
no com eço. Você vai te r que ca­

m inhar devagar, fazer um a co i­

sa de cada vez. 0  importante é ter 

o  lugar onde m orar e o básico: 

onde dorm ir, onde cozinhar, on­

de lavar roupas. Comece deva­

gar, economize sem pre que pu­

der e gaste som ente com  o ne­
cessário.

mailto:pe.m@dabr.com.br
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D ecorando a vida dos potiguares
Do artesanato ao design 
italiano, há 3 0  anos a 
Artkasa dá sofisticação e 
qualidade a ambientes

Gabriela Freire

gabrie lafre ire.rn@ dabr.com .br

T ransformar sonhos em rea- 
lidade e casas em  lares. 
Quem já viu isso acontecer 

ou almeja viver em um ambiente re­
quintado, confortável e decorado 
com  móveis de acabamento refi­
nado pode seguir o cam inho da 
Artkasa. Há 30  anos no mercado 
moveleiro de Natal, a loja virou si­
nônimo de qualidade. "São muitas 
pessoas envolvidas. É um  trabalho 
que pede muita dedicação, estudo, 
pesquisa, seriedade e investimen­
to. O nosso segredo? Muito amor 
e paixão pelo que fazemos", resu­
me o empresário Flávio Monte.

São três  lojas em pontos co ­
merciais privilegiados na capital: 
os bairros de Tirol e Petrópolis. 
Cada um a atende a segm entos 
diferenciados do setor. “Tem a A r­
tkasa Móveis, que é a matriz. Lá es­
tão os móveis mais luxuosos, as 
peças mais imponentes. A segun­
da é a Artkasa Design que o p ró­
prio nom e diz um pouco do que 
pode ser encontrado lá, são pe­
ças de designers renomados mun­
dialmente e ousadas. Por último te­
m os a Artkasa Garden, com o o 
nom e tam bém  já diz, são móveis 
destinados às áreas externas das 
casas: piscina, varanda e jardim  
são o forte", explica o empresário.

0  mercado de luxo, que está em 
amplo crescimento na cidade, nem
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sempre foi a área de atuação do 
bió logo m arinho. "C om eçam os 
em  1979 vendendo artesanato. 
Eram peças de decoração e m ó­
veis de vime. Depois investimos 
nos móveis de ratan. Foi quando 
percebemos que havia uma lacu­
na m uito  grande para atender o 
público que buscava m óveis de 
luxo", disse. A terce ira  pessoa é 
adotada por Flávio M onte pois, 
além de valorizar e reconhecer a 
im portância do trabalho em equi­
pe, teve a esposa, Sovânia Monte, 
ao seu lado na construção da em ­
presa. “ Somos uma empresa fam i­
liar. É um dos nossos segredos", 
afirma. Os filhos do casal tam bém  
ocupam  posições estratégicas.

Uma delas é a gerência de m ar­
keting da Artkasa, ocupada por Ra­

fael Monte. Ele conta que, na épo­
ca da fundação da loja, os nata len-. 
ses abonados viajavam até São 
Paulo para com prar móveis. "Hoje 
isso não é mais necessário. Temos 
peças vindas diretamente dos sa­
lões internacionais mais renoma­
dos, com o o de Milão por exem­
plo", destacou. Outro ponto que 
conta a favor da empresa é a valo­
rização do trabalho dos profissio­
nais locais. “ Desde o início incenti­
vamos os artistas plásticos do es­
tado. Os shows rooms sempre con­
taram  com  peças deles, o que aju­
dava m uito na decoração. Hoje d i­
minuiu mais, pois eles já consegui­
ram autonomia e muitos possuem 
ateliês próprios e reconhecimen­
to em função do trabalho desenvol­
vido conosco", disse Flávio Monte. Três lojas em Tirol e Petrópolis atendem às diferentes demandas dos clientes

Exclusividade e vanguarda
O empresário gosta de destacar 

o cará te r de vanguarda da loja. 
"Com  certeza lançam os m uitas 
m odas no estado. A nossa busca 
por novidades é constante. 0  re­
su ltado é o reconhecim ento do 
trabalho fe ito pela Artkasa nacio­
nalm ente”, frisa. Segundo ele, cer­
ca de 90 %  das marcas vendidas 
na Artkasa são exclusividade da lo­
ja. Um dos trun fos conseguidos 
pelo casal de em presário foi tra ­
zer, quase sim ultaneam ente, pa­
ra Natal um dos lançamentos mais 
badalados do designer francês 
Philippe Starck, criador da cadei­
ra Louis Ghost (um a cadeira bar­
roca Luís XV revisitada, em policar- 
bonato injetado). "Ela mal havia

sido lançada e já estava aqui na lo­
ja. Fomos os prim eiros a trazê-la 
para cá. Depois, claro, vieram  as 
cópias", orgulha-se.

A lém  de m uita  paixão e ded i­
cação pelo trabalho a família que 
dirige a Artkasa conta com  uma 
equipe de aproxim adam ente 50 
pessoas, en tre  con su lto res  de 
vendas (e les não cha m am  de 
vendedo ras) e ge ren tes. "Tem 
tam bém  os profissionais que tra ­
balham  conosco de fo rm a ind i­
reta", ressalta. São os arquitetos, 
m u ito  valorizados por eles. "São 
p ro fiss io na is  que poderão  dar 
to ta l ass itê nc ia  na com p ra  de 
um  bem  tão  valoroso", afirm a.

Crise? Apesar do fantasm a te r

assom brado em presários de to ­
do o m undo no ano passado, o 
em presário Flávio M onte faz ava­
liação positiva de 2009 . Para ele, 
o com portam en to  do consum i­
dor se modificou, mas não a pon­
to  de abalar o m ercado de luxo. 0  
empresário destaca que, cada vez 
mais, as pessoas buscam  inves­
t ir  em m ercadorias de qualidade. 
"A sociedade está passando mais 
tem po em  casa e transform ando 
o lar em um  ninho. Por isso a bus­
ca pelo con forto  e satisfação em 
te r peças de qualidade. Acho que 
o luxo é um  desejo de todas as 
pessoas de bom  senso. E o m e­
lhor é que cada vez mais elas es­
tão tendo acesso", define. Solvânia e Flávio orgulham-se de ser uma família voltada ao sucesso da empresa

mailto:gabrielafreire.rn@dabr.com.br
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gente, mídia 
& mercado

BNB: o m elhor 
parceiro do Nordeste
Banco é maior instituição de 
desenvolvimento regional da 
América Latina

Criado pela Lei Federal 1649, de 
1952, o Banco do Nordeste do 
Brasil (BNB) acaba de atingir 

a marca dos 67,5% de todos os finan­
ciamentos da região, figurando em po­
sição de destaque ao ser considerado 
a maior instituição de desenvolvimen­
to  regional da América Latina. Os fi­
nanciamentos da instituição nos últi­
mos cinco anos somam R$ 3,2 bilhões, 
comprovando crescimento expressi­
vo no volume de recursos, Para se ter 
uma ideia, em solo potiguar, o banco 
contratou em 2005, entre emprésti­
mos e financiam entos, R$ 72,6 m i­
lhões. Em 2009, esse número subiu 
para a incrível marca dos R$ 1,1 bilhão.

"Isso representa mais de 15 vezes o 
que havíamos contratado sete anos 
antes. O banco oferece linhas de cré­
dito que atendem todos os setores das 
atividades econômicas e classes, des­
de os pequenos produtores rurais às 
grandes empresas”, destaca José Ma­
ria Vilar, superintendente do Banco do 
Nordeste para o Rio Grande do Norte. 
Ele explica que o BNB está organiza­
do sob a forma de sociedade de eco­
nomia mista, de capital aberto. 0  ban­
co, com sede em Fortaleza, no Ceará,
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José Maria Vilar comemora sucesso no comando do BNB do RN

atua em cerca de dois mil municípios.
Além dos nove estados nordestinos, 

a instituição chegou ao norte de M i­
nas Gerais e Espírito Santo, e ainda 
mantém agências nas cidades de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e 
Brasília. "Sua missão é contribuir pa­
ra o desenvolvimento sustentável da re­
gião Nordeste, contribuindo para re­
duziras disparidades sociais e econô­
micas", enfatiza Vilar. O superintenden­
te explica que são clientes do banco os 
agentes econômicos e institucionais 
e as pessoas físicas. Os agentes eco­

nômicos compreendem as empresas 
(micro, pequena, média e grande em ­
presa), as associações e cooperativas.

"Os agentes institucionais englo­
bam as entidades governam entais 
(federal, estadual e municipal) e não- 
governamentais. Já as pessoas físi­
cas compreendem os produtores ru ­
rais (agricultor familiar, mini, peque­
no, médio e grande produtor) e o em ­
preendedor informal", esclarece, c i­
tando inúmeros programas voltados 
a todos os públicos, além do incenti­
vo do banco a projetos culturais.

gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br

Destaque
A partir de 2005, o Banco do Nordeste iniciou 

um forte processo de interiorização através do 

apoio à micro e pequena empresa ao criar 
estratégias visando a concessão de linhas de 

crédito a produtores de municípios do interior 
por meio da redução do processo burocrático. 

Hoje, o BNB é responsável pelo maior programa 

de microcrédito da América do Sul e o segundo 

da América Latina através do CrediAmigo, por 
meio do qual o Banco já emprestou mais de R$ 

3,5 bilhões a microempreendedores.

Perfil
A primeira agência do BNB foi instalada em 

Fortaleza, em junho de 1954. No Rio Grande do 
Norte, a instituição chegou em agosto daquele 
ano com a instalação da Agência Natal-Centro. 

Atualmente, conta com 13 agências no estado e 
prevê a abertura de sua 143 unidade no município 

de Parnamirim. Com essa estrutura, atende aos 
167 municípios norte-rio-grandenses e, há quatro 

anos, 100%  do território potiguar conta com 
operações de crédito, por meio do FNE. José 

Maria Vilar chegou ao banco aos 19 anos e. desde 
então, vem conquistando posições de destaque 

depois de passar por inúmeras capacitações 
patrocinadas pela própria instituição.

Dedicação e envolvimento pelo sucesso do cliente
No mercado publicitário de Natal há 25 anos, o ad­

m inistrador Wanderlei Moreira de Araújo, 49, é quem 
responde pela m ídia da Bora Com unicação, uma 
das agências m ais novas e consolidadas da cidade. 
D ire to r de um  dos setores mais im portan tes  em 
um a em presa de publicidade, W anderlei faz um a 
análise do m ercado potiguar e diz que os resultados 
são animadores, em bora as agências da cidade es­
te jam  concorrendo com  outras de estados maiores.

"Por outro lado, tam bém  estamos atendendo clien­
tes de outras praças. E com  m uito sucesso, vale sa­
lientar. Prova disso é que contribuímos para o aumen­
to  de vendas e participação de m ercado de vários 
anunciantes e, se isso não fosse o bastante, ainda ga­
nham os vários prêm ios regionais e até nacionais", 
destacou. Para ele, 20 09  foi um  ano atípico, onde o 
volume de negócios de alguns segmentos de m erca­
do sofreu retração devido à crise financeira mundial.

“ Mas isso já faz pa rte  do passado. Estam os no­
vam ente com  o m ercado aquecido e tam bém  con­
trib u in d o  para o cresc im ento  da ativ idade econô­
m ica de vários setores e m ercados, rea lim entan- 
do toda a cadeia de m ídia e fornecedores, ta is  co ­
m o jorna is, revistas, rádios, TVs, gráficas, p ro du to ­
ras de áudio e vídeo, dentre  outros". Sobre a Bora, 
nascida em  2008 , W anderlei diz que a receita do 
sucesso está no com prom etim ento, visando a lcan­
çar bons resu ltados ju n to  aos clientes.

"C om pro m etim en to  significa responsabilidade, 
dedicação e envo lv im ento  nas ativ idades desses 
clientes. Isso requer a tualização constante, tan to  
no que se refere ao conhec im en to  de técn icas de 
com unicação e tendências de mercado, quanto na 
aquisição de ferram entas. Para quem  está d ispos­
to  a en fre n ta r esse desafio, as perspectivas são 
m u ito  boas”, destacou. Wanderlei Araújo está no mercado publicitário há 25 anos
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Carnavais de 
ontem , hoje
e sempre
Foliões relem bram  
aventuras im pagáveis 
vividas durante o 
reinado de Momo

Silvia Miranda

Especial para o  Diário de Natal

Talvez para alguns os carna­
vais se resumam apenas a 
shows, bebidas e, no máxi­

mo, aquele antigo "mela-mela”. Mas 
para outros esse é um período pa­
ra se viver grandes aventuras, en­
contrar um grande am or ou pagar 
aquele "mico". Antigamente, lá pe­
la década de 60, por exemplo, o 
carnaval tinha um outro sabor.

O médico, escritor, artista e mem­
bro da Academia Norte-Rio-Gran- 
dense de Letras, laperi Araújo, con­
ta que, na época, o carnaval de Na­
tal iniciava com baldes e tambores 
de água e lanças usadas para dar 
banho em quem passasse pela rua. 
Isso na parte da manhã, porque a 
tarde era a vez dos blocos de elite, 
que desciam a Avenida Deodoroda 
Fonseca, com o o Apaches, que te­
ve seu últim o ano em 1977, mas es­
tá de volta a partir deste carnaval.

Oatualpresidentedoblocoetam- 
bém advogado, Cláudio Ribeiro Ro­

drigues, hojecom 61 anos, relembra 
um fato curioso ocorrido ainda em 
1970, ano em que o Apaches integra­
va um grupo de quase 100 jovens.

Cláudio recorda de que um dos 
componentes dogrupo, Lauro, ha­
via bebido m uito e saiu com  a m o­
tocicleta de um outro colega. “ Ele 
sofreu um  acidente, a m oto  ficou 
arrebentada e as despesas teriam 
que ser pagas pelo seu pai. Ele não 
teve coragem de voltar para casa 
para encarar o pai e passou todo o 
carnaval no bloco, com  a mesma 
fantasia, sem tom ar banho e já es­
tava fedido”, completa.

Na época, os blocos eram forma­
dos por um  grupo de jovens fanta­
siados, seguindo um  carro alegó­
rico com bandinha, no que eles cha­
mavam de "corsos”. Os jovens cos­
tumavam fazer "assaltos" pelas re­
sidências, agendando com  alguém 
famoso ou rico, com o Miguel Car­
rilho, Roberto Freire e políticos em 
evidência, para que a festa fosse em 
sua casa, sempre com  muita com i­
da e bebida. Foi em um  desses que 
finalmente o Lauro, do bloco Apa­
ches, tom ou um verdadeiro banho. 
"Nós o jogamos na piscina e só pio­
ramos sua situação porque ele pas­
sou o resto do carnaval sujo e m o­
lhado! Foi muito hilário”, lembra ale­
gremente o presidente do bloco.

Voltando para Caicó 
de caminhão guincho

Dia mais "furado" doque esse,só 
mesm oodo engenheiro Ronkaly Sil­
vestre, de 24 anos. O jovem partici­
pante do bloco Os Putões, que des­
fila pelas ruas de Caicó, a 256km de 
Natal, desde 2008, resolveu viajar 
de ônibus até Jardim do Seridó jun­
to  ao amigo Heric. “ Nós bebemos 
m uito e nos perdemos. À noite fui 
até a rodoviária sozinho para voltar 
à Caicó, mas não havia ônibus com 
esse destino. Fiquei sem saber o que 
fazer, até reencontrar o meu amigo, 
já muito alcoolizado", explica.

Ronkaly ficou em cim a de uma 
laje com  Heric esperando na estra­
da o prim eiro carro que passasse

para pegar carona. “Passou um guin­
cho vindo de Currais Novos que ia 
pegar um  carro batido em Caicó e 
nós embarcamos juntos", afirma.

O que Heric e Ronkaly não sa­
biam era que o guincho ia parar na 
entrada da cidade e que eles esta­
vam  hospedados do ou tro  lado. 
“ Nós andamos bastante, mas no fi­
nal ficou a recordação de uma gran­
de aventura, pois não é todo dia que 
eventos como este acontecem", re­
lata. Não foi nesse dia que eles pu­
deram chegar cedo para aproveitar 
o bloco Os Putões.

•  continua na página 9 Folia o dia inteiro: com muito bom humor e amizade, Os Putões animam o carnaval mais tradicional da região do Seridó
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de saias
•  continuação da página 8

Sa indo de toda  essa con ­
fusã o , re le m b ra m o s  as 
no ites carnavalescas de 

Natal na década de 6 0  em  que 
todos  iam  para os clubes. A m é­
rica, Aero, A tlân tico , ABC, A le ­
c rim . Todos pod iam  entrar, m e­
nos as meninas "faladas" e, se in­
s is tissem , eram  barradas pelo 
porteiro. Em choque com  os cos­
tum es da sociedade à época, es­
sas m oças viv iam  um  rom ance 
de carnaval e não casavam  ou 
então, pa rtiam  para um  nam o­
ro m ais ousado.

Já no fina l da no ite apareciam  
os hom ens fantasiados de m u­
lher, com  seus m aiôs cavados, 
vestidos longos, perucas, plumas 
paetês e m aquiagens. Tradição 
que até hoje ainda sobrevive g ra­
ças  a pe ssoa s  co m o  R odrigo  
Rüegg, 20  anos, que foi e le ito  o 
M iss Zum bi em  2009 .

Nesse dia  R odrigo  deu um  
show  a parte, lite ra lm ente. Eles 
e os am igos vestidos de m ulher 
fo ra m  para  o sho w  da banda 
"Zuera Parará", quando co m e ­
çou a toca r a m úsica “ Dalila", de 
Ivete Sangalo, o jovem  estudan­
te  foi para o pé do palco. "U m a 
das dançarinas gostou de m im  e 
'ficamos'. Então ela cham ou as 
amigas dançarinas e eu grite i pe­
los m eus amigos", conta.

De repen te , o show  em  que 
Rodrigo estava parou. Dá para 
im aginar o porquê? A verdade é 
que todas  as dançarinas es ta ­
vam  m u ito  ocupadas be ijando 
Rüegg e seus am igos a trás do 
palco. “ Lem bro que um  dos am i­
gos ficou com  uma das cantoras. 
No final, vo ltam os todos para o 
palco e todos ficaram  rindo. Nun­
ca vou esquecer do p rodu to r g r i­
tando: Vocês estão tra b a lh a n ­
do! Foi um  dos m elhores ca rna ­
va is”, conclu i.

Como acontece em muitos outros carnavais, homens se divertem vestidos de mulher em Zumbi, no Litoral Norte

Mela-mela
Im agine se você estivesse v ia ­
jando e o pneu do carro  furasse, 
ou se você tivesse coberto  por 
m el de engenho e tivesse  que 
ag ue n ta r q u a tro  horas de v ia ­
gem  nesse estado. Essa "trag é ­
dia carnava lesca" faz pa rte  da 
vida da estudan te  de psicologia 
V iviana Aniceto, 23 anos.

Ela passava um  carnaval tra n ­
qu ilo  em  Barra de M axarangua- 
pe na casa do ex-m arido  M ar­
cei com  ou tros  casais que, ju n ­
tos, decid iram  ir  para.M acajj.ca-

da casal em  um  carro , pe rco r­
rendo um a d is tância  de 183Km. 
"A so rte  fo i que cada casal foi 
em  um  carro, porque o pneu fu ­
rou no m eio de um a estrada de 
barro, já  pe rto  de João C âm a­
ra ”, com em ora .

A viagem  de ida durou cerca 
de c inco horas por causa das d i­
ve rsas  pa rad as  para  t ro c a r  o 
pneu, a lm oçar e beber. É certo  
que o grupo de casais partic ipou 
do trad ic iona l "m e la -m e la" com  
mel de engenho em  M acau ao 
som  de G rafith . “ Um  am igo de

Marcei tinha uma casa por lá, en­
tã o  tu d o  bem  a gen te  b r in c a r 
sem  preocupação", iludiu-se.

A casa rea lm ente existia, mas 
o ex-m arido de Viviana não tinha 
o telefone dele. O jeito foi com prar 
um  garrafão de água para t ira r o 
grosso e vo lta r para casa. "A co i­
sa ficou ainda pior, porque via ja­
m os por três  horas, sem nenhu­
ma parada porque estávamos su­
jos e m olhados, com  a m esm a 
roupa e o cabelo duro. Foi um  in­
ferno, mas serviu para hoje da r­
m os m uitas gargalhadas”, diz.

'•‘l. *2L3=i • KC x ,V* Ítfy\y

COM O CARTÃO 
INTEGRAÇÃO,

CADA PARADA DE 
ÔNIBUS É UMA 

ESTAÇÃO DE 
TRANSFERÊNCIA.

LIVRE
(Mt JiJ 4 itV

CARTAO
I llTC  r  P A /“ >1

n a j a l

S [  T U R N

M A ism fO ftttA çótt- •:• ; í t 4s s o | k a :<j.c a «c

A
nô

m
m

o/
D

iv
ut

ga
çã

o



A lu ta p ara  co m eçar de novo

cidades

Detentos tentam  olhar 
para um novo horizonte 
através de programas de 
inclusão profissional

Adriana Amorim

a d ria n a a m o rim .rn @ d a b r.c o m .b r

Em e rs o n  Lim a da Silva, 27 
anos, é casado e tem  c in ­
co filhos. Até um  ano e dois 

meses atrás, sua vida cam inha­
va norm alm ente. Ele traba lhava 
com o m otorista particular e m an­
tinha boas relações sociais. A cu­
sado de te r pra ticado um  assal­
to  em  2004 , foi preso em  2 0 0 9  
e, a tua lm ente , tem  com o ende­
reço a Penitenciária de A lcaçuz, 
em  Nísia F loresta (G rande Na­
ta l), onde d iv ide cela com  ou tra  
pessoa . Ele se d iz  in o c e n te  e 
acredita que, ao sair, será bem re­
ceb ido no an tigo  serviço.

Ronaldo Severino de Oliveira, 46, 
tam bém  sentenciado por roubo, 
acha que sua reinserção na socie­
dade não será fácil. "N inguém  dá 
emprego a ex-presidiário. A gente 
fica conhecido na sociedade co­
m o bandido para sempre", diz.

F lávio da Silva, 23, v ingou  a 
m orte  da mãe, m as a firm ou es­
ta r  arrependido do crim e. Ao ga­
nhar a liberdade, quer re tom ar 
a profissão de garçom. "Acho que 
vai ser d ifíc il consegu ir em pre­
go. M inha vida depende das pes­
soas lá fora. Vai depender da con­
fiança delas, m as estou fazendo 
de tu d o  para de m o n s tra r bom  
com portam ento", garante.

C lá u d io  do  N a s c im e n to , 41 
anos e pai de c inco jovens, era 
e le tric is ta  até ser preso, há qua­
tro  anos, após te r p ra ticado um  
assalto. Há três  meses não rece­
be visitas da esposa, nem  de nin­
guém. “Ao sair, penso em norm a­

lizar a m inha vida. Tudo que que­
ro é paz e respeito", desabafa.

Os qua tro  personagens desta 
reportagem  são reais e ace ita ­
ram  expor as iden tidades . Em 
com um , eles têm  a baixa esco­
laridade, fato que não diverge da 
média nacional referente ao pe r­
fil do s istem a carcerário . C on tu ­
do, esse g rupo  tem  um  d ife ren ­
cial: a pa rtic ipação em  pro je tos 
que visam  a ressocialização, po ­
lítica que deveria, po r lei, ser o 
norm al, visando a reinserção so­
cial e, consequentem ente, a m i- 
n im ização  do índ ice de re in c i­
dênc ia  que, no Rio G rande do 
Norte, chega a 70% , de acordo 
com  o coo rdenador do sistem a 
pen itenc iá rio  estadual, cap itão  
José D eques. Ele m e n c io n o u  
ações realizadas no estado que 
têm  gerado bons resu ltados, a 
exem plo do Transforme-se", em 
que 237 detentas da Penitenciá­
ria  João Chaves, no C o n ju n to  
Santarém , Zona N orte  de Natal, 
inventam  m oda e revendem  as 
peças em  um  balcão insta lado 
no shopp ing Orla Sul, em Capim  
Macio, Zona Sul da cidade.

0  coo rdenador anunciou que 
estão em  fase de p lane jam ento  
pro je tos vo ltados a artesanato , 
recic lagem  e in fo rm á tica . "Nas 
pen itenc iá rias  e cadeias pú b li­
cas há ainda cursos de m úsica, 
reforço escolar e aulas regulares 
através de um a parceria  com  a 
S ecre taria  de Educação e C u l­
tura", apontou.

Rotina de trabalhador
Em erson Lim a atua na fábrica. 
Sua rotina de traba lho tem  início 
às 8h 30 , p ro sseg u in do  a té  às 
16h, de segunda a sexta -fe ira . 
Por causa disso, não tem  tem po  
de estudar. "M as, só o fa to  de 
trabalhar e ocupar meu tem po já 
é m u ito  bom", disse.

Fotos: Carlos S an tos /D N /D .A  Press

Presidiários abastecem Alcaçuz (acima). Abaixo, o a penado Emerson Lima faz manutenção de impressora na unidade

Já Flávio é responsável pela 
limpeza da cozinha. Trabalha em 
reg im e de escala, d ia  s im , dia 
não. C láudio faz aulas de violão, 
está es tudando  e já traba lh ou  
com  rec ic lag em  de lixo. "M eu  
passatem po pre fe rido  tem  sido 
ler", revela. E Ronaldo é respon­
sável pelo café de diversos se to­
res de A lcaçuz. Sua ro tina  tem  
in íc io às 3h da m anhã, prosse­
gu indo  até às 19h, dia sim , dia 
não. Ao sair, d iz que vai m on ta r 
um  tra ile r  para venda de san­
duíches. “Já fiz  m u ita  besteira, 
m as não quero  m ais saber do 
m undo do crim e. Não sou san­
to, m as estou pagando pelo que 
fiz", reconhece.

CLÍNICA DE OLHOS 
SANTA BEATRIZ

& |  E s ta c io n a m e n to  P r iv a t iv o  |

Or. Ricardo Gurgel 
Or. Tarcísio Caldas 
Dr. Vandir Gurgel

R. Joaquim  M anoel. 590  

Petrópolis - Natal-RN

3344-7788

Falta oportunidade
José Deques observa que um a 

pequena porcen tagem  dos de ­
ten tos no estado chegou ao En­
sino Médio. “A m a io r pa rte  dos 
detentos cursou as prim eiras sé­
ries do Ensino Fundam ental”, de­
ta lhou o coordenador, in fo rm an­
do que a causa m a io r da re inc i­
dência con tinua  sendo o envol­
v im ento  com  trá fico  de drogas.

Na op in ião de Deques, fa ltam  
políticas públicas vo ltadas à in ­
serção dos ex-de ten tos na so­
ciedade. “ Eles acabam  voltando 
ao m esm o meio, onde não há op­
ções de trabalho. 0  brasile iro co ­
m o um  todo já sofre pela fa lta  de 
vagas no m ercado, im agine um  
ex-detento", avalia.

Ele explica que são necessários 
cinco pontos essenciais à resso­
cialização: trabalho, educação, es­

porte/lazer, religião e contato com 
o mercado de trabalho. “ Mas, infe­
lizmente, a Lei de Execução Penal 
não é aplicada ao pé da letra, em ­
bora existam projetos que se enqua­
drem nesse modelo, a exemplo da 
Penitenciária Agrícola Mário Negó­
cio, em Mossoró, que contempla 
projetos na área de mercearia, agro­
pecuária, música e outros" citou.

Para o coordenador, a medida do 
C o nse lho  N a c iona l de J u s tiça  
(CN J) em  recom endar que 5%  
das vagas em obras públicas se­
jam  destinadas a ex-detentos é 
im portante no sentido de divulgar 
a necessidade de ab rir debates 
em  to rno  dessa parcela da popu­
lação. “ É preciso pôr em discussão 
perm anente este assunto".

• Continua na página 11

V ,

Deques aponta ausência de políticas públicas voltadas à inserção dos ex-detentos
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Projetos dão resultado, 
m as ociosidade prevalece
•  Continuação da página 10

S egun do  capitão Deques, 
das cerca de 4,2 mil pes­
soas cumprindo pena em 

21 locais, entre penitenciárias, ca­
deias públicas, centros de deten­
ção provisória e hospital de cus­
tódia, apenas uma média de 200  
ocupa o tem po atuando em algu­
ma atividade. Dessa parcela, mais 
da metade está na condição do re­
gim e sem i-aberto  ao traba lhar 
em serviços gerais, principalmen­
te nos setores do centro adminis­
trativo do governo do estado, por 
meio de ações da Secretaria de 
Justiça e Cidadania. "Algumas pe­
nitenciárias vêm  adotando pro­
jetos que visam a reeducação de 
detentos em  diversas áreas de 
atuação, com o alimentação e pa­
daria, remanufaturamento de car­
tuchos, serviços gerais, jardina­
gem, entre ou tros”, apontou, ex­
plicando que, para cada três dias 
de trabalho, os detentos ganham 
redução de um dia na pena, além 
de um salário m ínim o por mês. 
"Metade ele recebe e a outra só 
será liberada quando cum prir a 
medida", informou.

Na Penitenciária de Alcaçuz, 
613 homens estão privados da li­
berdade. Lá, a capacidade é pa­
ra 6 0 0  presos, mas a situação 
atual é considerada boa, em que 
as celas acomodam até duas pes­

Carlos S an tos/D N /D .A  Press

Coronel Reis, diretor da penitenciária de Alcaçuz, diz que apenas 28 dos 613 encarcerados trabalham

soas. Mesmo assim, a ociosida­
de é o que prevalece. O principal 
m otivo é a falta de vagas para a 
demanda interessada. “ Mente de­
socupada é morada de maus pen­
sam entos”, reforça o coronel da 
Polícia M ilita r Severino Gomes 
de Reis Neto, d iretor da unidade, 
apon tando que apenas 28 ho­
mens trabalham  no rancho, en­

quanto 55 estão divididos em ser­
viços gerais. "Pretendemos voltar 
com  o projeto de fabricação de 
bolas”, almeja.

Do to ta l de detentos, 20  parti­
cipam  de aulas de música, por 
meio do projeto "L iberta Som", e 
duas pessoas fazem parte do "Re­
ciclar e Renascer", uma fábrica 
de rem anufa turam ento de car­

População carcerária 
em crescimento

tuchos, atendendo a praticamen­
te todos os setores adm in is tra ti­
vos do poder público estadual. O 
coronel Reis conta que o estado 
arcava com  quase R$ 1 milhão, 
por ano, com  cartuchos para im ­
pressora. Com o projeto, em fun­
cionam ento  há quase um  ano, 
houve uma redução estimada em 
80%  nos custos.

Joao P au lo /D N /D .A  Press

Até 13 de janeiro passado, o nú­
m ero de pessoas cum prindo pe­
na no Rio Grande do Norte era de 
4.116. Em novembro de 2003, es­
se núm ero era de 1.674. "Houve 
um  aum en to  m u ito  grande. Só 
em  janeiro, 163 presos foram  re­
cebidos de delegacias de polícia. 
Em 2009, o núm ero to ta l repre­
sentou 674", diz o coordenador 
do sistema penitenciário estadual, 
apontando que a m aior parte dos 
crimes está concentrada na Gran­
de Natal. "Um  grande problem a é 
a questão dos presos provisórios, 
m as nosso m a iç r p rç tjle n p q Y ?  
carência de cadeias.públicasií 
vela Deques.

Segundo ele, a Lei de Execução 
Penal recom enda que cada co­
marca deveria te r uma cadeia pú­
blica, propiciando a proxim idade 
do detento com  a família. "Mas, 
das 67 comarcas, o estado possui 
apenas três cadeias públicas, seis 
penitenciárias, um hospital de cus­

tódia e 11 centros de detenção pro­
visória" disse, salientando, por ou­
tro  lado, que a cadeia pública de 
Nova Cruz está em construção e 
as de Ceará-Mirim e Macau, em fa­
se de licitação de obras. "E está 
para ser licitada a de Lajes. Só de­
pois de concretizadas, esperamos 
m in im izar a situação dos presos 
provisórios”, disse.

Segundo ele, a tendência é que 
delegacias que m antêm  presos 
em áreas residenciais deixem de 
exercer esse papel. “Outra boa no­
ticia é que, desde dezembro, a Po- 

/.hp ij^rp jy ij da capital, de São Gon- 
.ça lddo Amarante, Macaíba e Par- 
nam irim  não custodia mais pre­
sos, ficando apenas com  a a tr i­
buição de investigar crimes", des­
tacou, indicando com o positiva a 
ação Meta-2, ação da Justiça que 
visou agilizar até 31 de dezembro 
de 2 0 09  os processos abertos e 
2005. "Aqui no estado, foram  be­
neficiados mais de 50 0  presos".

Presídio de Pamamirim é uma das unidades que compõem o sistema estadual

SAIBA MAIS WÊ— r n

Presos no RN

•  Regime fechado: 1.436

•  Regime semi-aberto: 1.030

•  Provisório: 1.649

“Você contrataria 
um ex-detento?”

*  Dados de 13 de janeiro de 2010

!

“ No momento, não faria contratação de 
ex-detentos na minha empresa, pois 

meu quadro é resumido e muito familiar. 
Mas, aceitaria até os presos do regime 

semi-aberto. A pena deve ser paga 
trabalhando e não importa que crimes 
tenham cometido, nem quantos erros 

cometeram. Não levaria isso em 
consideração. 0  ser humano pode errar 

até três vezes"

Marcos Esporte, comerciante

“Contrataria, sem problema algum, mas 
desde que o crime não tenha sido tão 

grave. Não aceitaria pessoas que tivessem 
matado ou estuprado, por exemplo. E 

levaria em consideração, além do crime, o 
bom comportamento deles na cadeia. Se 

tivessem reincidido, isso também seria um 
empecilho na hora de contratar”

Eurides Cavalcante, comerciante

“Não contratana, pois acredito que essa 
função cabe ao Estado. Contratar um ex- 

detento pode até ser uma iniciativa 
louvável, mas só a partir de uma transfor­

mação social e estrutural é que a so­
ciedade passaria a ter mais confiança. Por 
enquanto, é preciso ser muito comedido, 

pois o Estado não cuida bem do preso 
para que ele possa se recuperar" 

Raimundo Pereira, economista
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EDITOR Moisés de Uma (moisesdelima.m@dabr.com.br) m U l t O T I T Í ?  dabr.COITI.br

Desfile sempre reúne grande público na esquina da 

Ulisses Caldas com a \
Lula Belmont o criador "Nas Kengas você encontra 

mendigos, médicos, professores e alunos"

*
Sé

De 13 a 16 de fevereiro
nas sessões iniciadas até as 17 horas ingressos por apenas

R$ 4 ,00* (meia) e R$ 8 ,00* (inteira)
no Cinemark Midway Mall.

Não perca.
Confira a programação e venda de ingressos no www.cinemark.com.br.

I N  E A  R
E M A IS  QUE C IN E M A . E C IN E M A R K .

Bloco K**lIJTílí; l l l O l t l r i  

dlegt ia há ?7 anos 
pelas mas do Natal

Sérgio Vilar

serglovilar.m @ dabr.com.br

Quando Camala Carneiro sur­
giu no carnaval de Natal, a ci­
dade ainda vivia o clima das 

grandes folias de rua, dos bailes de 
elite e o g lam our das escolas de 
samba. Talvez seja o personagem 
mais tradicional e anônimo do car­
naval natalense. Todos os domingos 
da folia de Momo, com o hoje, Ca­
mala desfila suas tranças - de cau­
sar inveja à Rapunzel - pelas ruas 
do Centro. A boneca gigante arqui­
tetada pelo artista plástico Carlos 
Sérgio Borges serve de estandar­
te para o bloco carnavalesco mais 
popular, irreverente e tradicional da 
cidade: as Kengas.

0  bloco surg iu em período de 
decadência do carnaval da c ida­
de. A cortina  do show  dos anos 
70 se fechava. E a alegria estava 
longe daquele início de espetácu­
lo ou da herança de ouro de ixa­
da pelos carnavais da década de 
60. A Banda Gália surgia na te n ­
ta tiva  do resgate da alegria em 
decadência, enquan to  um  g ru ­
po de m alucos cu rtia  livre, leves 
e s o lte iro s  os c a rn a v a is  da 
Bahia.Q uando chegaram  a Na­
tal, decid iram  "engrossar o ca l­
do " da Banda Gália e cria ram  o 
bloco das Kengas, em 1983, no 
rastro  do com eta da com icidade 
e da irreverência.

0  cenário de surg im en to  das 
Kengas está hoje to m a d o  pelo 
com érc io  da Rua Felipe Cam a­
rão, no Centro da C idade - rua 
paralela à loja Riachuelo.

Funcionava ali a boate Broadway, 
das mais freqüentadas à época. 
Aquele grupo de malucos natalen- 
ses mergulhados no carnaval dá 
Bahia estava reunido lá: o produtor 
Lula Belmont, o cenógrafo Who- 
ton, o jornalista José Antônio (De- 
ga), o professor Luciano Morais 
(hoje em Mato Grosso do Sul) e o 
professor do Cefet, Levir Miranda. 
Foram eles os culpados pela cria­
ção das Kengas.Desde o primeiro 
ano o bloco adotou o domingo co­
m o dia oficial e as 17 horas com o o 
horário de libertação das Kengas. 
"Queríamos resgatar a alegria do 
carnaval da cidade. Quem batizou 
o nome Kengas foi Marcos Sá, en­
tão prom oter da boate Broadway 
(hoje produtor do Som da Mata). A 
gente se perguntava com o botar 
um bloco na rua. Contratamos uma 
Charanga e depois rodamos o cha­
péu para pagar os custos. Ninguém 
colaborou. E nesse prim eiro ano 
jun tam os um as 3 0 0  pessoas. A 
boate arcou com  o prejuízo".

No carnaval de 1984, a Broadway 
já estava fechada. Lula Belmont ha­
via aberto a-boate Vice-Versa, na

Rua Vigário Bartolomeu, tam bém  
no Centro (próxim o à sede da Pre­
feitura) - novo ponto de apoio do 
bloco. A boate funcionou até 1992. 
Foi palco de inúmeros segmentos 
da música e estreia de bandas de 
rock e artistas do quilate de Cida Lo­
bo, Mariângela e espetáculos tea­
tra is com o A Missão, que rodou 
mais de 20 festivais pelo Brasil. 0  
Vice-Versa acom panhou as Ken­
gas por oito anos e assistiu o cres­
cim ento vertiginoso do bloco.

0  grande "boom " das Kengas 
se deu já no terceiro ano de des­
file. Após o fiasco finance iro  no 
prim eiro ano, em 1983, a diretoria 
pensou já no início do ano com o 
arrecadar verba para m an te r o 
desfile. Promoveram feijoadas, bin­
gos, vendas de cam isa e conse­
gu iram  o fundam enta l apoio do 
extinto Motel Thaiti - fam oso pe­
las propagandas criativas e m u i­
tas faixas espalhadas pela c ida­
de. Em 1985, o bloco saía já com  
2 m il “ kengas". A Rua Vigário Bar­
to lom eu perm aneceu o local de 
concentração e início do desfile 
até o núm ero de adeptos crescer 
e invadir outras adjacências.

A diversidade
A organização do Bloco das Kengas 
crescia conform e o número de fo ­
liões. Em 1989, Lula Belm ont teve 
a ideia de criar o Baile das Kengas 
para ajudar a financiar a logística do 
desfile de carnaval. Assim com o a 
sua matriz, o Baile tam bém  se to r­
nou das prévias carnavalescas mais 
tradicionais da cidade, em  festas 
memoráveis na sede do América 
Futebol Clube. A década de 90  che­
gava com a queda de público da 
boate Vice-Versa e o conseqüente 
fecham ento em 1992. Nada que 
afetasse o já bem sucedido e auto- 
sustentável Bloco das Kengas.

O número de "kengas" cresce a 
cada ano. Em 2009, Lula Belmont 
estim a entre 20 e 25 m il pa rtic i­
pantes. O produtor identifica nos 
foliões participantes a maior repre- 
sentatividade da sociedade entre os 
blocos carnavalescos. “Você vê des­
de o médico ao mendigo, do profes­
sor ao aluno. São famílias inteiras 
que se vestem de mulher para brin­
car, e também as kengas". E as ken­
gas tam bém  simbolizam a diversi­
dade. “Têm, as kengas com  as fan­
tasias de luxo e outras que buscam 
a originalidade, m uito usadas nos 
bailes municipais de antigamente".

E o escracho e o glam our esta­
rão juntos, na pele de personagens 
caricatos e sedutores na tarde de 
hoje, sob o tem a Xanana, Minha 
Flor. A concentração, desde sempre, 
será na Rua Vigário Bartolomeu a 
partir das 17h. Uma orquestra de fre­
vo com posta por 15 m úsicos es­
quenta os tam borins e outros 25 
músicos colorem as ruas do Cen­
tro  com paetês, lantejoulas e saltos 
nas ruas esburacadas até voltarem 
ao palco m ontado na Rua Ulisses 
Caldas para seguir a festa.

mailto:moisesdelima.m@dabr.com.br
http://www.cinemark.com.br
mailto:serglovilar.m@dabr.com.br
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FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

O Carnaval perfeito ...
0  Carnaval pe rfe ito  para o em presário  G lauber Gentil fo i no 
Rio de Janeiro, em 2002 , com  toda fam ília reunida, no c ircu ito  
A ng ra /B ú z io s /M a rq u e s  de Sapucaí. Q uando questionado a 
cerca do assunto, Gentil disse terem  tido  sorte ao escolher uma 
frisa  de esquina, colada à área de recuo das baterias das es­
colas de samba. Dentre as o ito agremiações daquela noite, des­
fila ram  M angueira, Portela e Salgueiro. A Mangueira, dias de­
pois e le ita cam peã daquele Carnaval, tinha  no seu enredo 
um a hom enagem  ao Nordeste e d izia m ais ou m enos assim : 
“ Vou invadir o Nordeste, sou cabra da p e s te / Sou Mangueira..." 
Mas com  toda certeza, a festa deste ano será um a das mais 
com p le tas de sua vida, m esm o ficando em  casa e fazendo 
program as lights, com o ass is tir film es, passear nas praias. 
Afinal vai passar ao lado da musa Adriana, da filho ta  Giovana 
e Gael, que acabou de chegar para a legrar a todos.

Nem mesmo passou o Carnaval, e 
o presidenteda OAB/RN Paulo Tei­
xeira, que está com todo gás, já con­
vocou os advogados, da seccional 
potiguar, a participarem na próxi­
ma sexta, de uma audiência públi­
ca para apresentarem sugestões, 
críticas, reclamações e observa­
ções sobre a atuação do Poder Ju­
diciário no estado. A ideia é encami­
nhar todas essas informações ao 
Conselho Nacional de Justiça, du­
rante inspeção que acontecerá no 
período de 22 a 26 de fevereiro na 
sede do Tribunal de Justiça.

A irm ã Salesiana, Neiva Lobato 
Sampaio, após passar cinco anos, 
em Brasília, com o assessora da 
Dimensão Missionária da CNBB, 
chega a Natal para ser diretora de 
um dos Colégios mais tradicionais 
da cidade. A querida está assumin­
do um  novo desafio em sua vida e 
começa, desde já, a dirig ir o Maria 
Auxiliadora. A Coluna parabeniza 
e deseja toda sorte e sucesso.

A empresária e publicitária Claris­
sa Medeiros juntou-se aos am i­
gos Leonardo Palitot e Lara Bar­
ras e foi cu rtir o friozinho europeu, 
neste início de fevereiro. Mas en­
gana-se quem pensa que eles dis­
pensaram o Carnaval brasileiro.Os 
queridos chegaram à Cidade Ma­
ravilhosa na ú ltim a sexta e desde 
então estão se esbaldando na ter- 
rinha carioca. Chiques, viu?!

■

0  finé rrim o chef de cozinha Lu- 
ciano A lm eida vai reunir, hoje e 
am anhã ,em sua casa em  Areia 
Preta, poucos e bons amigos pa­
ra c u rtire m  o Carnaval de uma 
maneira bem  light. Os queridos 
vão curtir um sonzinho, ótim o pa­
po e com idinhas deliciosas, claro, 
na va randa  do a p to  do m oço. 
Aguardem cartas!

Nostalgia
Já para o ha ir designer Edim ilson Alves, não 
houve um  Carnaval perfeito. Para ele, todos os 
an tigos carnavais eram  perfe itos. No Clube 
Am érica, com  os saudosos e trad ic iona is  b lo ­
cos Saca- Rolha e Puxa-Saco, era v ivenciado 
o verdadeiro sen tido  da data. “ Todos faziam  
questão de sair para brinca r com  as fantasias 
e produções belíssim as. A sociedade natal- 
ense partic ipava de tudo, ao som  das m arch- 
inhas carnavalescas", contou.

Jeanny D am as/D ivu lgaçâo

Velinhas para •••
•  Industrial Fábio Leal Meirelles;

•  Advogada Isabela Monte;

•  Empresário Francisco Rogério de Freitas:

deu no twitter
@ G a b r ie lb c h a v e s  - 0  nordestino  deveria ser m ais ba irrista , 

va lorizar m ais as coisas daqui, em  todos os aspectos.

Jeanny D am as/D ivu lgação

Jean Valério só comemora seu niver amanhã, mas já 
começa a receber o carinho de sua Clara Moreno, hoje.

É blg, é big, é big...
Os parabéns vão para o secre tário  
de c o m u n ic a ç ã o  de N a ta l Jean  
Valério. 0  qu e rid íss im o  e c o m p e ­
te n te  com em ora  a troca  de idade 
am anhã, m as a coluna já  se ad ianta 
para desejar m u ita  saúde, a legria e 
paz em  m ais um  novo ano de vida.

mailto:flaviafreire.rn@dabr.com.br
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Abraços partidos (Los Abrazos Rotos. Espanha. 2009). De Pedro 
Almodóvar. Penélope Cruz; Uuís Homar. Harry Caine é um escritor cego. Ele 
escreve, vive e ama no escuro. Harry tenta de todas as formas eliminar as 
cicatrizes do acidente que lhe tirou a visão. 14 anos atrás, quando ainda 
usava seu nome real. Mateo Blanco. e dirigia seu último filme. Foi nesse 
momento, também, que ele perdeu a mulher de sua vida Moviecom 3 .14h. 
19hl0.14a.

Guerra ao terror (The Hurt Locker. EUA. 2008). De Kathryn Bigelow. 
Jeremy Renner. Anthony Mackie. Um grupo de soldados em guerra conta os 
dias para retornar para casa. mas o excesso de ocorrências faz com que a 
jornada fique mais difícil. As forças armadas sempre precisam de soldados 
para diferentes tarefas. Eles desejam o fim da guerra, mas isso nunca 
acontece. Moviecom 3 .16h30.21h40.14a.

O Lobisomem (The Wolfman. EUA/Reino Unido. 2009). De Joe Johnston. 
Emily Blunt. Benicio Del Toro. Ambientado na Inglaterra vitoriana. Lawrence 
Talbot retorna ao castelo de seu pai. Sir John Talbot. onde se apaixona pela 
bela Gwen Conliffe. Mas. após ser mordido por um lobisomem, Lawrence 
passa a viver a terrível maldição. Cinemark 2 . 12h. 14hl0.16h30.18h50. 
21hl0.23h30 Moviecom 6 .13h25.15h30.17h40.19h50.22h. 16a.

A Teta Assutada (La Teta Asustada. Peru/Espanha. 2009). De Claudia 
Llosa. Magaly Solier. Susi Sánchez. Peru. um país reprimido que só pode se 
expressar através do inconsciente: seus mitos, seus medos, seus traumas. 
O corpo de uma mulher expressa o vazio que precisa ser preenchido; a 
angústia que precisa se acalmar; o pavor de encontrar algo diferente, de 
perder o controle. Cinemark 5 .14h. 16a.

Premonição 4 (The Final Destination, EUA. 2009). De David R. Ellis. Bobby 
Campo. Shantel VanSanten. Nick Zano. Uma premonição salva um 
adolescente e seus amigos da morte num acidente durante corrida de carro. 
A Morte, porém, vai atrás do grupo Cinemark 6  (dub, 3D). 14hl5.19h20. 
Moviecom 5 .16hl5.20h05.21h50.16a.

Percy Jackson e o ladrão de raios (Percy Jackson & The Olympians. The 
Lightning Thief. EUA. 2010). De Chris Columbus. Uma Thurman. Pierce 
Brosnan. Percy Jackson descobre que é um semideus. descendente de 
Poseidon com uma mortal. Zeus. o todo-poderoso do Olimpo, acha que o 
garoto roubou seu raio e ameaça iniciar uma guerra caso não seja devolvido. 
Então. Percy resolve enfrentar os medos do mundo normal e provar a Zeus 
sua inocência e. com isso. impedir uma guerra Cinemark 7 (dub). 12h55. 
15h40.18h20.21h. 23h40 Moviecom 4  (dub). 14hl5.16h40.19h05.21h30. 
10a.

CONTINUAÇÃO

High School Musical - O Desafio (Brasil. 2010). De Cesar Rodrigues. 
Renata Ferreira. Olavo Cavalheiro. Paula Barbosa. Fellipe Guadanucci. 
Wanessa Camargo. Versão brasileira para o cinema do sucesso do Disney 
Channel. Um novo ano escolar começa no colégio High School Brasil. Ao 
chegar das férias. Olavo, capitão da equipe de futsal. descobre que Renata, 
sua vizinha e colega de classe, mudou muito. Paula, sem mudanças, 
continua vaidosa como sempre e gastando seu tempo dominando o irmão 
Felipe e suas amigas Carol. Alicia e Clara, ou como ela prefere chamar. As 
Invisíveis. O diretor do colégio, junto à professora de Artes Márcia, convoca 
os alunos para participarem do primeiro concurso de música, promovido 
pela ex-aluna Wanessa - hoje uma cantora de sucesso -. no qual os alunos 
terão a oportunidade de mostrar seus talentos musicais. Cinemark 1. 
12h45.15h. 17hl5.19h45.22h. Moviecom 2 .13h50.15h50. L.

O Fim da Escuridão (Edge of Darkness. EUA. 2009). De Martin Campbell. 
Mel Gibson. Danny Huston. Thomas é um detetive policial que testemunha o 
assassinato da filha ativista na porta de sua casa. Perturbado pela perda e 
convencido de que ele era o alvo. Thomas parte para uma investigação 
obcecado por justiça. As evidências o levarão a descobrir um complexo 
esquema de corrupção envolvendo políticos e a indústria de armas 
nucleares norte americanas. Cinemark 3. 19h35, 22hl0 Moviecom 7. 
14h40.17h. 19h20.21h40.14a.

Amor sem escalas (Up in the Air. EUA. 2010). De Jason Reitman. George 
Clooney. Profissional especializado em "conselhos para transição de 
carreira" (eufemismo para pessoas desempregadas) tenta alcançar seus 
dois projetos de vida: acumular um milhão de pontos em milhas aéreas e 
arranjar um emprego numa misteriosa companhia chamada MythTech. 
Cinemark 4 .20h. 22h25. Moviecom 1 17h30.19h40.21h50.14a.

O fada do dente (ToothFairy. EUA/Canadá. 2010). De Michael Lembeck. 
Dwayne Johnson. Ashley Judd. Julie Andrews. 0  jogador de hóquei 
conhecido pela torcida como "Fada do Dente" pelo hábito de tirar os dentes 
de seus adversários enquanto os marca, é uma pessoa que não acredita em 
contos de fadas ou magia. Por isso. será condenado a prestar serviço como 
uma "verdadeira" Fada do Dente e coletar os dentes de leite das crianças. 
Cinemark 4 .12h50.15h20.17h40. Moviecom 1 (dub). 15h25.10a.

Sheriock Holmes (Reino Unido/Austrália/EUA. 2009). De Guy Ritchie. 
Robert Downey Jr.. Jude Law. Rachel McAdams. Mark Strong. Nova versão 
das aventuras do detetive Sheriock Holmes e seu fiel escudeiro Doutor 
Watson. personagens criados pelo escritor escocês Arthur Conan Doyle. 
Cinemark 5. Ilhl5.16hl5.19h. 21h45.00h30.14a.

Alvin e os Esquilos 2 (Alvin and the Chipmunks: The Squeakquel. EUA. 
2009). De Betty Thomas. Animação. Durante um show em Paris de Alvin, 
Simon e Theodore. um acidente faz com que Dave se machuque seriamente 
e acabe indo parar no hospital por um longo período. Para cuidar os esquilos, 
ele pede ajuda à sua tia Jackie. já que o trio precisa voltar aos Estados 
Unidos. Mas ela também sofre um acidente, o que faz com que Alvin e seus 
irmãos fiquem sob os cuidados de seu sobrinho Toby, um aficcionado por 
videogame. Toby é o responsável por levar os esquilos até a escola, uma 
experiência nova para eles Cinemark 3. Ilh05. 13hl0. 15hl5. 17h25. 
Moviecom 5 (dub). 14h20.18h05. L-

Avatar (Avatar. EUA. 2009). De James Cameron. Sam Worthington. 
Sigourney Weaver. Michelle Rodriguez. No futuro. Jaze é ò ex-fuzileiro naval 
paraplégico enviado a um planeta chamado Pandora. Lá. além da riqueza 
em biodiversidade, existe também a raça humanóide Na’vi. com sua própria 
língua e cultura. 0  que evidentemente entra em choque com os humanos da 
Terra Cinemark 6  (3D). Uh. 16hl0. 21hl5. 00h25. Moviecom 2 (dub). 
14h50.21h.10a.

Cinemark (Shopping Midway Mall). R$ 14 ou R$ 7. até às 17h; R$ 16 ou R$ 
8. após às 17h. Cinemark 3D Digital: R$ 22 ou R$ 11. Todo dia. uma sessão às 
15h sai ao custo de R$ 4  ou R$ 2. Promoção: no período do carnaval, 
qualquer sessão - com exceção das salas 3D - iniciada até às 17h tem 
ingressos promocionais a R$8 (inteira) e R$4 (meia). 3620-3530. 
Moviecom (Praia Shopping). R$ 12 ou R$ 6. até às 17h59; R$ 14 ou R$ 7. 
após às 18h. 3236-3350.
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LAR

RECORD KIDS 

ENCONTRO MARCADO 

TROPICAL COMUNIDADE 

RECORD KIDS: 

WOLVERINE E OS X-MEN 

SHOW DO TOM 

TUDO É POSSÍVEL 

DOMINGO ESPETACULAR 

REPÓRTER RECORD 

ESPECIAL 

TELA MÁXIMA 

PROGRAMAÇÃO IURD

ENSAIO 

CLÁSSICOS 

MISSA DE APARECIDA 

VIOLA MINHA VIOLA 

SR. BRASIL 

CÂMERA 21 

CAFÉ, POESIA &

FILOSOFIA

TRILHA SONORA

CONQUISTA

MEGA TRILHA

GRANDES MOMENTOS DO

ESPORTE

MAIS AÇÃO

PLANETA TERRA

REPÓRTER ECO

SEIS &  MEIA

TUDO O QUE É SÓLIDO

PODE DERRETER

MOSAICOS

ENTRELINHAS

DIREÇÕES III

CAFÉ FILOSÓFICO

IGREJA MUNDIAL DO 

PODER DE DEUS 

SANTA MISSA EM SEU LAR

astros
ÁRIES (21/03 a 20/04)

Idéias não lhe faltam, as coisas vão 
bem no trabalhoe.de modo geral, , 
sua vida está tranquila. Abra a janela 
e grite “Viva!" para que todos 
possam ouvir. Quando se 
comemora os tx>ns momentos eles 
acontecem com mais frequência.

TOURO (21/04 a 20/05)

Você hoje pode receber uma notícia 
que cairá como uma bomba sobre a 
sua cabeça. 0  que vai fazer com 
essa informação será algo que 
surpreenderá bastante algumas 
pessoas. Mas uma coisa é certa -  o 
que fizer deve dar bons resultados.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

As peças do quebra-cabeças que 
representa a sua vida estarão 
misturadas e não se encaixarão de 
modo algum no dia de hoje. Mas 
você pode resolver toda essa 
confusão, basta manter a calma e 
usar a criatividade e inteligência que 
lhe são características.

-AO VIVO 17:45 BOLA NA REDE

07:00 TV RURAL APRES. FERNANDO

07:15 CONCESSÃO VANNUCCI

09:30 UNP EM FOCO REPRISE 19:45 MOMENTO PÂNICO

10:00 IMÓVEIS &  CIA -SOLON 20:00 PÂNICO NA TV

SILVESTRE (IND) 22:15 DR. HOLLYWOOD

11:00 FECOMÉRCIO-REPRISE APRES. DANIELA

11:30

12:00

(IND) MD
23:15

ALBUQUERQUE 

É NOTÍCIA
CASAMIX-REPRISE 

BATENDO PERNA REPRISE
APRES. KENNEDY 

ALENCAR
13:30 MULHERES NOFDS 0:00 A HORA EA VEZ DA

14:15

REPRISE MD 

CONCESSIONÁRIO REDE 00:15

PEQUENA EMPRESA 

SUPER PAPO
14:45 COPA SÃO PAULO 01:15 IGREJA DA GRAÇA-
17:15 RITMO BRASIL NOSSO LAR

APRES.FAA MORENA 03:15 SUPER PAPO

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Finais felizes normalmente 
acontecem quando a situação já 
começa num clima de otimismo e 
animação. Portanto, se começar 
desanimado e pessimista, o mais 
provável é que a situação não 
melhore com o tempo. Portanto, se 
você se encaixa no último exemplo, 
mude sua postura já.

LEÃO (23/07 a 22/08)

Quando você está de bom humor o 
seu estado de espírito contagia 
quem as pessoas com quem 
convive. Mas essa tarde o mais 
provável é que esteja mais pra 
azedo do que pra doce. 0  melhor a 
fazer seria se isolar, e só voltar a 
interagir com os outros quando seu 
humor melhorar.

VIRGEM (23/08 a 22/09)

Embora os desafios que o dia de 
hoje reserva para você pareçam 
difíceis, esse não é necessariamente 
o caso. Tudo dependerá da sua 
capacidade de se adaptar às

circunstâncias e, é lógico, da sua 
determinação também.

UBRA (23/09 a 22/10)

Você está passando por uma 
situação que parece com outra já 
vivida. Mas as aparências enganam 
e as coisas podem ser diferentes 
agora, portanto analise com cuidado 
todos os aspectos envolvidos antes 
de tomar qualquer decisão.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Você hoje deve enfrentar o desafio 
de manter-se firm e e fiel aos seus 
princípios frente à tentação. Suas 
ações hoje serão merecedoras de 
elogios, ainda que você mesmo 
tenha que fazê-los.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Vbcê acredita em solidariedade e 
democracia tanto quanto qualquer 
um. Mas. às vezes, você precisa 
fazer as coisas do seu jeito, e hoje 
esse deve ser o caso. Seja rápido e- 
decidido, mas sempre agindo com 
muita diplomacia.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Quando você encara suas obrigações 
com entusiasmo, tudo fica mais fácil 
e agradável. Mas, às vezes, a carga é 
pesada demais para apenas uma 
pessoa. Não se desespere. 
Comunique suas necessidades aos 
outros e não faltará quem se ofereça 
para ajudá-lo.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

0  dia de hoje não promete ser 
bastante agitado em assuntos 
relacionados ao coração. Procure 
ser paciente e não tom e nenhuma 
atitude impulsiva, ou poderá , 
perder a chance de, num outro 
momento, conseguir o que deseja.

PEIXES (20 /02  a 20 /03)

Sua personalidade agradável e 
sua tranquilidade características 
funcionarão como um ímã, 
atraindo as pessoas para perto de 
você. 0  resultado disso será um 
dia proveitoso e positivo, e se 
alguém merece isso -  essa 
pessoa é você.
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Carnaval da
Quem lê as dezenas de a rtis ­

tas e bandas con tra tadas para 
o carnaval de Natal pensa em d i­
versidade m usical, o p o rtun ida ­
de aos a rtis tas  locais e fo rta le c i­
m en to  dos pólos carnavalescos 
da cidade. De fato, é. Mas resta 
análise mais profunda acerca da 
fo rm atação  do carnaval em  Na­
tal, in iciado há bons c inco anos.

O in ves tim e n to  p rivado  p e r­
m anece ín fim o. E p o r quê? Fal­
ta id e n tid a d e  e re to rn o  m u n i­
c ipa l. E nquanto  O linda investe 
R$ 45 m ilhões, aqui d im inu i pa­
ra R$ 2 m ilhões. Falta p restíg io  
do n a ta le n s e  que  p ro c u ra  as 
pra ias, c idades  do in te r io r  ou 
fo ra  do Estado. Talvez um a se­
ja causa da ou tra .

E p o rq u e  fa lta  id e n tid a d e , 
prestíg io? Por que o axé e o fre-

gente
vo d o m in a m  rá d io s  e pa lcos. 
C om posito res locais de ixam  de 
com p or m úsicas para o ca rna ­
val po rque não recebem  d ire i­
tos autorais. Conte aí: fa lta iden­
tidade , prestíg io  e tam bé m  um  
pólo ag lu tinador, com o há a Sa- 
pucaí, no Rio de Janeiro, o m a r­
co zero, em  Recife... Natal inves­
te em  pólos e d is tribu i atenções 
e o pouco prestíg io.

A Redinha tem  hoje o m a io r 
carnaval da c idade e poderia  f i­
gurar com o palco do carnaval de 
Natal, com  ram ificações em Pon­
ta Negra, C entro  H is tó rico  e o 
desfile  das escolas de sam ba na 
R ibeira. Seria um a espécie de 
seleção de pólos e a rtis tas  ver­
dadeiram ente identificados com  
o carnaval, com  cachês à a ltu ra 
dos seus trabalhos.

•  M a n ic a c a  - O colunista 
agradece, semi-orgulhoso, o 
titulo de Manicaca do Ano, en­
tregue pela diretoria becoda- 
lamense do bloco Manicacas 
do Frevo. E para engordar os 
micos do ano, a pedida hoje é 
o bloco As Raparigas, na Re­
dinha, trajado a caráter a par­
tir das llh .  Lá vou eu.

•  E d ito ra  - Em época de in­
formações interneteiras, a 
Garimpo Editorial é lançada 
de olho nas novas tecnolo­
gias para o consumo de lei­
to res, a exem plo dos e- 
books. Entre os prim eiros 
lançamentos, destaque pa­
ra o livro Uma Força em Mo­
vimento, do ativista social 
Erwin McManus.

•  C idade  da C riança A re­
construção da Cidade da 
Criança começou pra valer. 
A concha acústica com 2 mil 
assentos solucionará proble­
ma antigo de Natal: um bom 
lugar para grandes shows. O 
Teatro Alberto Maranhão re­
cebe cerca de 700 pessoas. 
Investimento: R$ 8 milhões.

•  T w it te r  - (Dunga53) "To- 
mé com Bebé: Natal é uma 
província faminta, aberta a 
piratas sedentos". Do agita­
dor cultural Eduardo Alexan­
dre, em tentativa para ex­
plicar a estranha aura ater­
rissada nesta City. Ainda f i­
co com a da jornalista Mi- 
chelle Ferret: "Esta cidade 
não existe".

A arte de Beyoncé

"Tá vendo, negão? Arte do paleolíti- 
co, saca? Isso pra tu perceber que 
toda arte é moderna e contemporâ­
nea, ó infiel. Agora, quando tu cisma 
que a bunduda, peituda e gostosuda 
Beyoncé faz arte, aí a coisa compli­
ca. Se vocês acham que produto in­
dustrial e produto artístico não têm 
diferença, então bom McDonald pra 
vocês que eu vou pra peixada da cu- 
made", do poeta e dramaturgo Jairo 
Lima, em seu blog Papo Furado.

ESPIGÃO NA ZN

A priori, a luta de artistas e historiado- 
resquanto à preservação da área con­
siderada sitio arqueológico e histórico 
no Alto da Torre, na Zona Norte, pode 
parecer exagerada. Antiga Aldeia Ve­
lha e morada dos principais chefes in­

dígenas do Estado, como Potiguaçu e 
seu filho, Felipe Camarão, o local po­
de receber licença da Semurb para 
construção de condomínios. Quem 
assiste o arrebol do Canto do Mangue 
e mira a silhueta do lugar -  ponto mais 
alto de Natal -  fica indignado com a in­
terferência construtiva na paisagem.

OFFCARNAVAL

Marco da Costa (guitarra e violão), li- 
der do Na Maré, aproveita as férias da 
Universidade de Música de Graz na 
Áustria -  a escola de música mais an­
tiga da Europa -  onde faz especializa­
ção em música clássica e Jazz, para

voltar ao palco do Som da Mata. Seu 
trabalho de música instrumental tem 
ênfase nos ritmos nordestinos^ no 
Jazz, resultado de duas turnês em 
cruzeiros marítmos. E ainda partici­
pações de Diogo Guanabara, Antônio 
de Pádua e Gilberto Cabral. Às 16h30, 
no Parque das Dunas. Ingresso: R$ L

Rainha do bloco
Nana Gouvêa (foto) foi coroada rainha do bloco carnavalesco Banda 
do Saldanha. Tradicional no carnaval de Porto Alegre, no Rio Grande 
do Sul, o bloco desfila há dois anos como convidado no carnaval do 
Rio de Janeiro. Na terça-feira, com sua musa à frente, ele vai ocupar 
as ruas de Copacabana. Nana, que este ano não pisará na Marquês 
de Sapucaí em nenhuma escola de samba, já tem o roteiro de seus 
dias de folia: "Nada de sambódromo. Esse ano, vou desfilar em alguns 
blocos que me contrataram para ser rainha. Fui convidada por vários 
camarotes e devo dar uma passadinha por lá", contou ela ao site Ego.

T á dentro Tá fora

D epois 
do show
Wanessa Cam argo (fo to ) e Beyoncé se 
encontraram  no cam arim  do show rea­
lizado no Rio de Janeiro. A brasileira 
abriu os do is shows que a cantora 
am ericana fez por lá e tam bém  em Flo­
rianópolis (SC). Wanessa estava acom ­
panhada do m arido, o em presário Mar- 
cus Buaiz, e t ie to u  Beyoncé, com  
quem  tirou  fotos. A estrela, que arras­
tou m ultidões em  sua tu rnê  no Brasil, 
elogiou a voz de Wanessa e a parceria 
dela com  Ja Rule na m úsica Fly.

__ _______ -T fm ir r i- ....  r - -  - -

Zero de folia
O bate-bola entre Cida e Gustavo, em 
Viver a vida (Globo). Os personagens 
de Thaíssa Carvalho e Marcelo Airoldi 
têm bons momentos em cena, mes­
mo naquelas rápidas, sem um m oti­
vo, feitas apenas para preencher o 
tempo “ocioso" da trama.

Será que com o casamento de Bené 
(Marcello Novaes) e Tais (Heloísa Pé- 
rissé), em Cama de Gato (Globo), f i­
caram para trás a ótima dobradinha 
da atriz com o Sólon de Daniel Boa- 
ventura? Tomara que o trio ainda ren­
da bastante daqui para frente.

Com o casamento marcado para 13 de 
março, Bruno Gagliasso e Giovanna 
Ewbank dispensaram o carnaval no 
Brasil. O casal embarcou na quinta-fei­
ra para Amsterdã, Holanda, para curtir 
uma lua-de-mel antecipada. Eles só 
regressam depois da folia de Momo.

mailto:serglovilar.rn@dabr.com.br
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B im b a  c o n ve n ce  Reco e 
J o ta p e g  a rp o n ta re m  um a  
ch a p a  p a ra  as e le içõ e s  do 
G rê m io  d o  C o lég io . B e rn a rd o  
va i à casa  d e  C r is tia n a  e pede  
q ue  e la  a c re d ite  ne le . B im b a  
a n u n c ia  a in s c r iç ã o  d a  C hapa 
C a be lu d a . M a ria  C lá u d ia  reso lve  
la n ç a r a C h ap a  P ro gress iva . 
B e rn a rd o  e C r is t ia n a  fa z e m  as 
pazes. B ia  e  T a ti d e c id e m  
c o n t in u a r  c o m  o  P a c to  do  
E s c o n d id in h o  a o  ve re m  
B e rn a rd o  e  C r is tia n a  ju n to s .

Serjâo convida Lise para almoçar, 
mas ela recusa. Alê e Rafael lançam a 
Chapa do Meio para concorrer com 
as outras duas. Bernardo convida 
Cnstiana para um piquenique e Bia e 
Tati resolvem estragá-lo. Thales 
aconselha Serjão sobre como 
conquistar Lise. Bernardo e Cristiana 
saem para o piquenique e Bia e Tati 
colocam formigas na cesta. Ao 
perceber que a cesta está coberta de 
formigas, o  casal sai para comer 
cachorro-quente. Bia e Tati são 
atacadas pelas formigas e correm 
para dentro de um lago.

Cristiana pede para Bernardo esperar 
alguns dias para assumirem o namoro. 
Bia e Tati veem Luli. uma menina que 
gostava de Bernardo, e pensam em 
usá-la para implicar com Cristiana. Luli 
vai procurar Bernardo e. quando o vê. 
dá um abraço nele. Cnstiana fica com 
ciúmes e vira um copo de suco na 
cabeça de Luli. Bernardo chama 
Cristiana para ir com ele à festa de 
Cissa. Bia e Tati armam para soltar as 
costuras do vestido de Cristiana. 
Valentina termina o namoro com 
Lucca. Cristiana aparece arrumada 
para Bernardo, mas. quando ela 
começa a rodar o vestido, ele cai.

Lucca não consegue convencer 
V alentina a d es is tir de te rm in a r 
co m  ele. B erna rdo  entrega um  
vestido  novo para C ristiana.
Todos na festa  f ica m  adm irados 
co m  o vestido  de C ristiana. 
C ristiana fica  sem  je ito  duran te  o 
ja n ta r e  tod o s  a c ritic a m  com  
olhares. Bernardo  e C ristiana 
conversam  sobre a festa . A lê e 
M aria  C láudia  fazem  planos 
juntos. Nanda agarra  Bernardo  e 
dá u m  beijo  nele. que  fica  sem 
ação. C ris tiana  observa, surpresa, 
a cena pela jane la  de casa.

Bernardo afasta Nanda. Cristiana 
disfarça ao ver a irmã entrar em 
casa. Letícia pede para Tânia ajudá- 
la a se arrumar para conquistar 
Serjâo. mas Serjão não dá atenção 
e vai atrás de Lise. Cristiana conta 
para Antônio que está namorando 
Bernardo. Sai o resultado da eleição 
do grêmio. Bia e Tati falam para 
Nanda que Bernardo está 
namorando, mas não revelam com 
quem. Nanda procura Bernardo e o 
vê beijando Cristiana. Cristiana 
tenta se explicar para a irmã. mas 
ela sai aos prantos e sofre um 
acidente ao atravessar a rua.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Gustavo não acredita na inocência de 
Davi e o demite. Leda culpa Alcino 
pela fuga de Débora. Pedro e Débora 
chegam a uma praia distante. Rose 
fica furiosa quando descobre que 
Glória saiu com Verônica. Tais diz a 
Bené que eles vão assistir ao desfile 
de carnaval pela televisão já que 
Titània comeu sua fantasia. Gustavo 
convida Rose para o baile de 
carnaval. Davi consola Sofia por 
causa de Pedro e eles acabam se 
beijando. Pedro e Débora passam a 
noite juntos. Gustavo diz a Rose que 
vai marcar a data do casamento. 
Cleusa ouve e conta para Verônica.

Rose não deixa G lória sa ir 
co m  Roberto . G lória não aceita  
a p ro ib ição . R oberto  leva a 
jovem  para o  m esm o baile 
que  Rose. que vê G lória  na fila  
e se enfurece. Pedro e Débora 
ligam  para A lc ino. Davi e Sofia 
se reconciliam . G ustavo se 
descu lpa co m  Davi e o  pede 
para vo lta r a tra b a lh a r na 
A rom as. Pedro e D ébora são 
localizados. A lc ino  passa mal 
e é in ternado . M ari avisa Rose 
da in te rnação  de A lc ino. Rose 
cham a G ustavo para acom panhá- 
la ao hosp ita l.

Gustavo diz a Rose que ainda não 
consegue falar com Alcino. mas 
concorda em deixá-la ir. Pedro 
conversa com Davi sobre seu 
namoro. Débora pede para Mari não 
deixar Leda levá-la embora do 
Brasil. Tais organiza um desfile de 
modas para lançar sua marca. Rose 
volta do hospital e Gustavo fica 
angustiado ao saber do estado de 
Alcino. Rose se entende com Glória 
e a jovem promete se afastar de 
Roberto. Eurídice e Tarcísio 
term inam  o namoro. Tarcísio vê 
Glória entrando no carro de 
Roberto. Gustavo vai ao hospital e 
se emociona ao ver Alcino.

Alcino acorda e Gustavo vai embora. 
Alcino fica feliz ao saber que Gustavo 
foi visitá-lo. Tarcísio conta para Rose 
sobre Glória. Julieta. Ferdinando e 
Pedro revelam a Mari o paradeiro de 
Débora. Pedro avisa Débora que Leda 
foi atrás dela na escola. Glória se 
encontra às escondidas com 
Roberto. Alcino tem alta do hospital. 
Duda e Igor revelam o esconderijo de 
Débora para Leda. Tais fica 
decepcionada por nenhum famoso 
ter comparecido ao seu desfile. 
Verônica diz a Gustavo que Rose já 
conhecia Alcino e que eles se uniram 
para acabar com Gustavo.

Gustavo briga com Verônica. Rose 
confirma que conhecia Alcino e 
Gustavo fica inseguro. Débora e 
Pedro veem Leda chegando com a 
polícia e fogem. Gustavo diz a Rose 
que não vai mais deixar Verônica 
atrapalhar a vida deles. Verônica arma 
um plano com Jair. Tarcísio desiste de 
beijar Luli por causa de Eurídice. 
Roberto leva Glória para o mesmo 
hotel onde Gustavo e Alcino estão e 
Tarcísio avisa sua mãe. Rose sai de 
casa correndo. Rose chega nervosa e a 
recepcionista diz o  número do quarto 
em que Alcino está. Eles se 
encontram, surpresos.

Rose e Alcino percebem que caíram em 
uma armadilha de Verônica. Leda leva 
Débora para o aeroporto e Pedro vai atrás 
dela. Glória vê a mãe saindo do mesmo 
quarto que Alcino e faz acusações. 
Gustavo ouve. Alcino aparece e Gustavo 
se enfurece. Rose e Alcino tentam se 
explicar, mas Gustavo não os ouve. 
Domênico aparece para Gustavo e o 
convence a enxergar as armações de 
Verônica. Alcino chega ao aeroporto. 
Débora desmaia na fila de embarque. 
Gustavo se reconcilia com Rose. Gustavo 
se arruma para o casamento e Verônica 
tenta convencê-lo a desistir, mas em vão. 
Gustavo vê Verônica discutindo com Jair 
e a vilã se assusta ao vê-k).
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Leal fala com Zuppo e Faustaço que 
enfrentaria qualquer coisa por suas 

l i l f ia s  e netas, fíélia tíiz á Fidólio que 
vai correr atrás do tempo perdido 
com Leal. Albano conta para Goretti 
sobre o namoro de Leal e Hélia e ela 
se preocupa com a herança do pai. 
Zeca pressiona Hélia para que ela 
conte toda a verdade sobre sua vida. 
Hélia foge. Goretti marca uma reunião 
com as irmãs. Leal fica incomodado 
com a explicação de Hélia e a deixa 
acuada ao exigir que lhe fale o 
verdadeiro motivo para não querer o 
namoro de Zeca e Nelinha.

Hélia não conta a verdade para Leal. 
Zeca se desentende com Hélia ao 
saber que ela não disse a verdade 
para Leal. Faustaço. Zuppo. Pasquale 
e Tartana dão instruções para 
Portinho antes da luta com Albano. 
Leal demite Zeca. Nara fica satisfeita. 
A luta começa e Regeane fica aflita ao 
ver Portinho sofrendo. Nelinha 
encontra Nara e Zeca no elevador e 
as duas se enfrentam. Regeane 
invade o ringue e aperta a costela 
machucada de Albano. Nelinha vê 
Leal e Hélia se beijando e enfrenta o 
pai. constrangendo Hélia.

N e linha fica  indignada co m  a 
p resença de Hélia na casa de 
Leal P ortinho  co m e m ora  a v itó ria  
sobre  A lbano. G ore tti e Regeane 
se deparam  co m  Leal e Hélia 
juntos. P ortinho  e Nelinha 
dec idem  a fogar as m ágoas no 
obse rva tó rio . G ore tti descobre  
que  lo landa levou suas filhas  à 
festa  da Galeria e p ressiona o pai 
para d e m itir  lo landa. m as ele não 
cede. G ore tti d iz a A lbano  que 
q ue r e xp lo d ir a Galeria. A lbano 
a le rta  Leal que  ele pode so fre r 
um  novo a ten tado.
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Ricardo pressiona Vèrônica para 
saber por que ela não falou nada 
sobre a investigação policial das 
mortes de Bela e Mariana. Verônica, 
acuada, diz que não achava o  assunto 
importante o suficiente. Dinho e 
Verônica desviam mais dinheiro da 
agência e ele fica nervoso quando ela 
pergunta pelo corpo de Bela. Diego e 
Verônica transam. Diogo conta para 
Diego que está tramando uma 
vingança contra Verônica. Márcia 
acredita que as mortes de Bela e 
Mariana estão interligadas. Cíntia. um 
pouco bêbada, beija Adriano.

Vanda e Diego se beijam, 
apaixonados. Vanda fica chocada 
ao ver Adriano e Cíntia se 
agarrando. Adriano d iz que a união 
entre  ele e Cíntia pode salvar a 
Mais Brasil da falência. Vera diz 
que não poderá a liv iar to ta lm ente  
Ricardo no depoim ento pois ela 
poderá ser presa. Ricardo recebe 
in tim ação para depor. Os 
investigadores dizem que não foi 
encontrado nenhum vestígio do 
corpo  de Bela e que ou o  corpo  foi 
re tirado antes da explosão. 
Verônica fica assustada.

Bela se preocupa com a possibilidade 
de Luzia e Hortência falarem sobre o 
pen drive. Luzia é a primeira a depor. 
Vera fala com Hortência e fica tensa 
ao saber que Luzia pretende contar 
sobre o pen drive. Tânia depõe e diz 
que Adriano. Dinorá. Guto e Sheyla 
não gostavam de Bela e que era 
Verônica quem a defendia. Diogo diz 
que vai falar toda a verdade sobre 
Verônica no depoimento. Diego conta 
para Diogo que em breve irá 
desmascarar Verônica. Diogo 
promete acabar com a vilã em seu 
depoimento. Vera depõe.

Vera fica  a flita  com  os 
questionam entos do  prom otor 
e a firm a que Ricardo não é um 
hom em  violento. A pedido de 
Vera. Bela analisa os balancetes 
e d iz que o desvio está fazendo 
a agência perder m u ito  capital.
Vera alerta Ricardo sobre a 
s ituação financeira da empresa. 
Verônica fica a tôn ita  ao saber que 
Vera m ostrou o balancete para 
Ricardo. Ricardo briga com  
Verônica e d iz que graças a ela, a 
Mais Brasil te rá  que a rrum ar novos 
sócios para sobreviver.

Ricardo pede que Verônica faça um 
DVD com as propagandas mais 
significativas da agência e a vilã 
manda Dinorá e Guto produzirem o 
vídeo sem colocar peças produzidas 
por Diogo. Diogo promete se vingar 
de Verônica. Dias depois. Verônica 
entrega o DVD para Ricardo. Rodrigo 
faz visita surpresa para Vera e Bela se 
esconde. Diogo troca o DVD certo por 
sua montagem. Começa a 
apresentação. Ninguém entende 
nada ao ver o troféu "Vagabunda, 
analfabeta e ralé”. Ricardo fica furioso 
e Verônica, descontrolada.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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•Gigi está presa num cativeiro. Bruno 
rtiandà Páuto colocar Tony em contato 
com ele e diz que quer trocar Gigi por 
ele. Tony se despede de Lígia e 
Eduardo. Pedro e Leonardo visitam 
Nina na prisão. Tony chega ao Brasil. 
Bruno manda Tony ir sozinho ao 
encontro de Gigi. Bruno guia Tony pelo 
telefone e o faz parar em uma rua 
deserta. Tony é desarmado e colocado 
em uma van. Ele chega à Omertà e 
encontra Gigi. vendada. Bruno dá 
ordens para Lucas levar Gigi e ela é 
solta numa rua deserta. Bruno deixa 
claro que Tony é refém das FARC.

Bruno explica a Tony que o filho de 
Camilo foi preso pela DEA e que eles 
pretendem fazer uma troca. Laila. 
Khalid. Téo. Paulo e Gigi conversam no 
apartamento de Téo. Tony afirma a 
Camilo que precisa de um agente da 
DEA para ajudá-lo e liga para Paulo 
afirmando que precisa de Gary Scott. 
Gary chega ao apartamento de Lígia e. 
quando se prepara para ir embora. 
Paulo aponta arma para ele. dizendo 
que quem vai ser trocado pelo filho do 
comandante é ele. Camilo diz que. 
enquanto não libertarem seu filho, 
todos são seus prisioneiros.

Camilo obriga Scott a ligar para o 
chefe da DEA na Colômbia, mas o 
americano se nega. Um homem 
dispara rajada de metralhadora 
perto dos pés de Scott. e ele, 
desesperado, aceita negociar.
Camilo avisa a David Sanders que 
Scott é seu refém e que quer trocá- 
lo por seu filho. Nina é solta. Ela e 
Pedro abraçam-se. emocionados. 
Maura conta a Rafael que Pedrinho 
não é seu neto. Tony vai atrás de 
Rudi e fica surpreso ao ver Fernanda. 
Rudi pede que Fernanda levante e 
mostre a Tony que está grávida.

Lígia e Eduardo chegam a Sào Paulo. Tony 
fala para Rudi que a bamga da Fernanda nào . 
é postiça. Rudi diz a Tony que quer se livrar 
do Bruno. Fernanda diz a Tony que não o 
ama mais. Paulo fala para Tony que a troca 
foi feita e que Scott já deve estar em 
Washington. Tony diz a Lígia que foi obrigado 
a aceitar um trabalho de espionagem. Rafael 
aconselha Maura a fazer um ncMO exame de 
DNA. Tony conta a Caló e Gigi que Rudi está 
se tratando. Caló e Rudi abraçam-se. Lucas. 
Sérgio. Sílvio e dez homens movimentam-se 
pelo mato. próximo à chácara onde Tony 
está. Dentro da chácara, os Castellamare 
brindam quando ouvem uma explosão. Uma 
granada atinge a janela.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou 
o capítulo.
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''Países como a Suíça, a Bélgica, importam mandioca para fazer o seu pão mais apetecível e salutar. O Brasil, país 
privilegiado para a cultura de tão rico tubérculo, semeia e colhe pelos processos antiquados, o bastante para nosso 

consumo de farinha de mesa e exportou a ridícula cifra de 5.774.446 quilos em 1929." o». "0 Pâo do Brasil”)
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0 c a rn a v a l é época de 
alegria e descontração. 
É tam bém  ocasião em 

que as pessoas conjugam o ver­
bo abusar. Abusam  do corpo. 
Abusam do álcool. Abusam da 
velocidade. E, sobretudo, abusam 
da sorte. Na ânsia de aproveitar 
o feriado prolongado, esquecem- 
se das regras mais elementares 
de segurança. Põem o carro na 
estrada e o pé no acelerador. Não 
é por acaso que as festas de Mo­
mo registram as estatísticas mais 
violentas do ano. Os números im ­
põem todas as cautelas para pre­
venir tragédias anunciadas.

0  condutor só deve deixar c ir­
cular no asfalto veículo revisado 
com pneus em bom estado. As 
chuvas que castigam o país nes­
te verão abriram buracos nas es­
tradas, danificaram a sinalização 
e prejudicaram pontes e viadu­
tos. Representam, pois, risco adi­
cional ao norm alm ente enfren­
tado nas vias federais, estaduais 
e municipais. Só o m otorista só­
brio, com  os reflexos normais, 
tem  condições de responder sa­

tisfatoriamente aos desafios que 
se apresentam sem aviso prévio.

Este é o segundo carnaval sob 
o império da lei seca. No prim ei­
ro, a Polícia Federal logrou inver­
te r a tendência de aum ento da 
violência nas rodovias. Apesar 
do tu rism o  aquecido e do au­
mento da frota nas estradas, caiu 
o núm ero de m ortes e de aci­
den tes  fa ta is  em  to d o  o país 
quando com parado ao mesmo 
pe río do  do ano  a n te rio r. Em 
2008, m orreu uma pessoa em 
cada 18,7 desastres. Em 2009, 
houve uma m orte  a cada 22,5 
acidentes. É verdade que a quan­
tidade de acidentes subiu e o de 
feridos também: respectivamen­
te 20%  e 25%. Mas a fatalidade 
das ocorrências dim inuiu 20% .

As cifras, que ainda assus­
tam , precisam  encolher. Espe­
ra-se que a tendência de que­
da não só se m antenha, mas se 
acelere. Para tan to , a fisca liza­
ção ostensiva ao longo dos per­
cursos mais perigosos deve se 
fazer presente 24 horas por dia 
de ho je a té  a qu a rta -fe ira  de

cinzas. É a certeza de punição 
que inibe aventuras m orta is. O 
m otoris ta  precisa te r consciên­
cia de que a lei de M urphy não 
vacila nem cochila — o que po­
de dar errado dá. Pesar o pé no 
acelerador pesará no bolso. Mis­
tu ra r álcool com  d ireção im p li­
cará perda da habilitação.

Transformar o carro em arma 
tem  peso social elevado. Sobre­
carrega o orçam ento previden- 
ciário, reduz a partic ipação da 
força de trabalho na produção e 
com prom ete os níveis operacio­
nais das empresas. Há mais con­
sequências trágicas. Vidas hu­
manas são sacrificadas, fam í­
lias sofrem a dor da desintegra­
ção, a ambiência social fica satu­
rada pelo medo. Aí estão os ingre­
dientes econômicos e sociais que 
impõem a todos o dever de agir 
para não causar danos irrepará­
veis ao país. Cabe ao governo, 
por seu lado, conservar as liga­
ções te rrestres em  condições 
adequadas de trá fego e cons­
c ientiza r a população sobre a 
dram aticidade do problema.
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Como dizer ou falar que o Estadual 
deste ano é um  dos melhores dos úl­
tim os anos? Essa história, eu sem­
pre li ou ouvi. Para se falar ou escre­
ver isso é preciso analisar criteriosa­
mente os últim os campeonatos. Al­
go que quem  afirm a isso não faz. 
Falam por falar, escrevem por escre­
ver. Acham essa frase bonita e m an­
dam brasa. Coitados! C om o achar 
que o Estadual é um  dos melhores, 
se: Questionam arbitragens desas­
trosas? Público e média pequenos? 
Rendas fracas? Bola de m á quali­
dade? Estádios interditados? Diri­
gentes brigões? Torcidas em  guer­
ra? E por fim . Como achar que o Es­
tadual de agora é um  dos melhores 
se não tem os tim es com  jogadores 
que façam a diferença? Esse é um 
vício de quem  vive de migalhas, pa­
ra agradar meia dúzia de dirigentes. 
Marcos Trindade, por e-mail

As árvores que nos 
protegem

Sabemos todos nos que ao ini­
cio de cada ano a estação das Chu­
vas atua com  mais intensidade em  
to d o  o H em is fé rio  Sul. Porem  o 
mais bizarro foi te r vindo de vários 
Governantes,Administradores, Di­
retores de Estatais de Geração de 
Energia Elétrica de que um a das 
grandes culpadas pelos prejuízos 
são as árvores. Primeiro foi em  São 
Paulo onde aproximadamente 1179 
com  o excesso de chuva e com  suas 
raizes já cansadas pela fa lta de es­
paço físico e sinilidade, já  que o as­
fa lto e as calcadas estão todas c i­
m entadas, elas não conseguem  
mais respirarem e tem  suas raizes 
comprometidas, mesmo assim nas 
grandes tem pestades são elas as 
prim eiras v itim as a tom barem , e 
que ainda protegem  nossos lares, 
nas ondas de calor com o estam os 
vivendo agora são elas que absor­
vem a poderosa luz do sol e contro­
lam a poluição atm osférica o riun­

das d o  C 0 2  dos veiculos e do Dio- 
xido de Enxofre, (Diesel).cujos po­
luentes são de 1.800 ppm, onde a 
OMS, aceita no m áxim o 100, nos 
USA é 10, UE, 50, que inalados pe­
lo ser hum ano causam  o Câncer 
Pulmonar.São elas que dão os ga­
lhos para o ninho dos Pássaros, são 
elas que dão as Flores e o  Pólem pa­
ra as Abelhas que tra ns fo rm am  no 
Mel, são elas que nos ga rantem  a 
Vida. Poucos sabem que um a arvo­
re absorve 50%  das chuvas se plan­
tada em  lugar correto, hoje elas não 
vivem  m ais que 4 0  anos, pela falta 
de m anutenção com o as doenças 
causadas pelos fungos e as para­
s itas nos seus caules. Poucos sa­
bem  que sem  as arvores não fe ria ­
m os o  p rocesso  de fo tossín tese 
que é a transfo rm ação da poluição 
do C 0 2  em  oxigênio, cu jo proces­
so nos garantem  a vida pela respi­
ração. Sem fa la rm os que de cada 
100 novas arvores p lan tadas nas 
grandes cidades som ente 2 0  so­
brevivem. 8 0 %  são m ortas  pelas 
mãos do bicho hom em , segundo 
Darwin o único que pensa, sente e 
consegue essas façanhas. Essa é 
um a pequena historia das arvores, 
parafraseando o film e de Bernardo 
Berto lucci, 0  Céu que nos Prote-’ 
ge. Jose Pedro Naisser. por e-mail

Falso ou verdadeiro

Ftolfticos pré-fabricados, disfarça­
dos em  adm inistradores públicos 
"diga com  quem  andas e te  direi 
quem és "nogeral andam com  pes­
soas amigas,não concursados, ter- 
ceirizados,devem favor e pagam com 
cargos comissionados, não se im ­
portam  em  dar prejuízo a socieda­
de desde que tenham  lucro de al­
gum a forma, engana a sociedade, 
tem  certeza da impunidade acham 
que a Receita Federal nunca vão po­
der provar nada contra eles, acham 
que pode se safar de tud o  usando 
liminares,até quando a sociedade 
brasileira suportara este tipo de figu­
ra. Anderson A parec ido , por e-mail
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Política em ritmo de samba
Ney Lopes

Jornalista, advogado e ex-deputado federal

Nada melhor do que o car­
naval para retratar a polí­
tica brasileira, especial­

mente a do Rio Grande do Norte. 
Os fatos desencontrados e inespe­
rados se assemelham aos batu­
ques contagiantes e envolventes 
do samba, ritm o nascido no Rio 
de Janeiro no final do século XIX, 
dançado pelos negros imigrantes 
baianos, do tipo o "samba do criou­
lo doido", a composição de Sta- 
nislaw Ponte Preta 

Como declarou, certa vez, o se­
nador Garibaldi Filho "ninguém é de 
ninguém". E todos são de todos! A 
ordem é sobrevivera qualquer cus­
to, i ndependente do preço pago. A 
opinião pública assiste atônita. Im­
possível prever a reação das umas.

Idéias, inovações, programas 
e propostas são jogados no baú 
do esquecimento. Ninguém sa­
be, ninguém viu. Substitui-se a 
coerência pela emoção e o im ­

proviso do samba político.
Tudo tem  origem em cenas e 

fatos do passado.
Em 2002, o PT para "sobrevi­

ver" e ganhar a eleição, deixou 
de lado compromissos mínimos 
com a verdade e a coerência. Li­
mitou-se a condenar veemente­
mente as políticas econômico- 
sociais dos dois governos de FHC. 
Pregou a radical m udança do 
modelo econômico vigente. Lu­
la chegou ao governo, assinan­
do antes a "carta ao povo brasi­
leiro", quando consentiu em re­
correr ao FMI. Neste particular, o 
presidente foi coerente. Já em 
2003 firmava o seu próprio acor­
do com  o FMI e estabelecia dire­
trizes idênticas aos anteriores, 
assinados no Governo FHC !!!

Na política externa, o objetivo é 
transformar o Presidente Lula nu­
ma liderança mundial. 0  jogo diplo­
mático brasileiro tem  sido de em ­
pates permanentes, ao contrário 
de Jackson do Pandeiro, que can­
tava "o jogo não poder ser um a

um". A extrema cordialidade dis­
pensada ao presidente do Irã, Mah- 
m oud Ahm adinejad, é um  dos 
exemplos mais concretos. O go­
verno para sair bem na foto colo­
cou o tapete vermelho e agradou 
os "companheiros" Morales, Ra­
fael Corrêa e Chávez. Ao mesmo 
tempo, justificou-se perante o pre­
sidente Obama, alegando que ti­
vera o cuidado de antes receber os 
presidentes de Israel, Shimon Pe- 
res e da Autoridade Nacional Pa­
lestina, Mahmoud Abbas.

Na sucessão presidencial, os 
passos de samba continuam. O 
governo antecipa a propaganda 
eleitoral, com o lançamento públi­
co da candidata Dilma Rousseff, di­
vulgada em inaugurações e comí­
cios permanentes. O ritmo tonteia 
a oposição, que se mostra leve e 
sem preparo físico para acompa­
nhar as evoluções do Planalto. Se 
requerer a aplicação da lei eleito­
ral, o governo diz que está intim i­
dada. Se nada fizer corre o risco de 
perder fôlego eleitoral. É o caso de

lembrar: "se correr o bicho pega; 
se ficar o bicho come".

No Rio Grande do Norte o "vai 
e vem" continua. Três candida­
tos ao governo estão a frente da 
ribalta. Uma de oposição (sena­
dora Rosalba Ciarlini) e dois do 
governo (Iberê Ferreira e Carlos 
Eduardo). Por "hab ilidade" e 
"com petência" - desculpe o lei­
to r o uso im próprio desses te r­
mos - alardeia-se que política se 
faz som ando. Nessa linha so- 
mam-se quantidades heteroge- 
neas e ficticias, que só existem na 
aparência. Na política, com o no 
comércio, há aqueles que ven­
dem  e não entregam....

Neste domingo de carnaval me­
lhor será melhor esperar na TV o 
desfile da Sapucaí. Os passos de 
lá têm lógica e ritmo próprio. Os de 
Brasília e do RN são do tipo Cha- 
crinha: "não vim para explicar. Vim 
para confundir!

Ney Lopes escreve neste espaço aos 

domingos"

A água no feijão
G audêncio Torquato

Receoso  de receber res­
posta atravessada, o re­
pórter perguntou a Getú- 

lio Vargas, à saída do Palácio do 
Catete: "Presidente, o que é pre­
ciso para vencer uma eleição?" 
A resposta desconcertou o inter­
locutor: "M uita coisa. Boa m e­
mória, por exemplo. Política é co­
m o água no feijão. 0  que não 
presta flutua. O que é bom re­
pousa no fundo." Nem bem  a 
campanha presidencial deste ano 
chega às ruas e a água no feijão 
já começa a m ostrar restos im ­
prestáveis e sementes boas que 
efetivamente serão cozinhadas 
no fundo do caldeirão eleitoral. 
Para começar, entre o refugo que 
flu tua há meias-verdades, ver­
sões fantasiosas e pequenos m i­
tos sobre fatores que determ i­
narão a vitória ou a derrota dos 
candidatos da situação e da opo­
sição em outubro. Entre os ele­
mentos que calam fundo na men­
te e no coração dos eleitores, o 
feijão que alimenta estômagos é 
um deles. Principalmente quan­
do cultivado na roça de uma eco­
nomia saudável. Para quem  tem  
boa memória, basta lembrar que 
Fernando Henrique foi guindado 
à Presidência, em 1994, pelo tra­
to r do Plano Real, que abriu o ca­
m inho da economia estável. Bill 
Clinton ganhou, em 1992, a pre­
sidência dos EUA porque ofere­

ceu ao país soluções econôm i­
cas mais adequadas do que seu 
adversário, George Bush, o pai.

Se o feijão é um rebotalho, o 
cidadão rejeita. Quanto ao tipo, 
mais gordo ou mais magro, tem 
que ver com o bolso. A derrota 
de Eduardo Frei, candidato go- 
vernista, no Chile teve que ver 
com o bolso mais apertado dos 
eleitores. É ele que garante o pro­
jeto de sobrevivência. O estôma­
go dos chilenos começou a se es­
vaziar com  a queda do PIB e a 
consequente expansão do de­
semprego, hoje em torno de 9%. 
A presidente Michelle Bachelet, 
com mais de 80%  de aprovação, 
não conseguiu transferir prestí­
gio e votos para seu candidato. E 
as ilações começam por aqui a 
agitar gregos e troianos. Lula ele­
gerá Dilma? Eis a primeira ques­
tão: é possível com parar o Brasil 
com  o Chile? Não. Geografias, 
programas econômicos e estru­
turas sociais diferentes não per­
m item  inferir resultados eleito­
rais assemelhados.

T ransfe rir vo tos não é um a 
equação simples. É com o trans­
plante de um órgão humano. De­
ve haver com patibilidade entre 
doador e receptor. Se o receptor 
incorporar elementos (atitudes, 
gestos, expressões, estética) que 
causem ruído no sistema cogni­
tivo do eleitor, perde força peran­
te este. Lula é carismático, mas a 
força para incutir no eleitor a ideia

de votar em sua candidata não é 
ilimitada. É evidente que os 28%  
alcançados por sua candidata na 
pesquisa Sensus têm que ver com 
sua influência. Mas a capacida­
de de transferir votos vai esbar­
rar, mais adiante, na comparação 
entre perfis. Valores com o expe­
riência, confiabilidade, preparo, 
seriedade, história pessoal e po­
lítica são medidos pela régua do 
eleitor. Portanto, Serra e Dilma, 
lado a lado, serão avaliados. E Luiz 
Inácio, nesse momento, será pa­
no de fundo. Sem conseguir, po­
rém, convencer que Dilma é ele 
e vice-versa. Aspecto relevante é 
o desgaste de material, cansaço 
do modelo. Os chilenos m ostra­
ram-se desencantados com a po­
lítica e seus atores. A apatia to ­
mou conta do país após 20 anos 
de domínio do mesmo grupo. Go­
vernos longos entram em declí­
nio mais cedo ou mais tarde.

Se não houver inovação, dois 
mandatos consecutivos são su­
ficientes para exaurir um mode­
lo. Após oito anos, o ciclo FHC co­
meçou a declinar. E a era Lula? Es­
sa é a inflexão básica. O lulismo 
continuará? A resposta indepen­
de de garantia dada pela ministra- 
chefe da Casa Civil. De tão açam­
barcador, o perfil de Lula amea­
ça sombrear a identidade da pu­
pila, deixando-a m enor e esgar­
çando sua imagem.

Por fim , chega-se ao fe ijão  
consistente do fundo da pane­

la. A sociedade sente-se confor­
tada? A resposta com eça com  
o exame do bolso. 0  retrato agra­
da: o desemprego dim inuiu, po­
bres entraram  no m ercado de 
consum o, classes m édias ga­
nharam  incentivos para adqu i­
r ir bens. A econom ia, portanto, 
passa a ser o portão principal 
para en tra r no Palácio do Pla­
nalto. A eleição deste ano será 
a prim eira, após o Plano Real, a 
com binar crescim ento econô­
mico (calculado entre 5%  e 6%), 
inflação baixa e os m enores ju ­
ros da História. Portanto, sob o 
prism a do caldo grosso do fe i­
jão, Dilma, em purrada por Lula, 
pode levar a melhor. Mas a cozi­
nha não será a única via de aces­
so ao voto. 0  sistema econôm i­
co, vale lembrar, não é um ente 
apartado do meio ambiente. A 
teia social é um conglomerado 
de sistemas e subsistemas, per­
meados por fatores com o segu- 
rança/insegurança, serviços pú­
blicos eficientes/ineficientes, es­
tru turas adequadas/inadequa- 
das de saúde, etc. Os estôm a­
gos cheios fazem conexão com  
outras partes do corpo. E acio­
nam  ou tros com partim en tos . 
Mente e corpo carecem de vida 
em harmonia. Nessa hora, a lu­
pa do eleitor foca as mazelas so­
ciais, fru to  da inércia do Estado.

G audêncio Torquato escreve neste espaço  

aos dom ingos

HÁ 5 5 ANOS

Segunda-feira, 14 de Fevereiro de 1955
- A m aior concentração humana de que há 
notícia na história de Natal aglomerou-se 
ontem  na Rua João Pessoa, Praça Pio X na 
Avenida D eodoroecircunviz inhanças pa­
ra aplaudir a grande festa pré-carnavales- 
ca prom ovida pela Federação Carnava­
lesca do Rio Grande do N orte em  colabo­
ração com  os Diários e Rádios Associa­
dos. Desfilaram todos os blocos frente aos 
palanques arm ados na Praça Pio X.

Arquivo /D N /R eprodução /D .A  Press

HÁ 5 3  ANOS

Quinta-feira, 14 de Fevereiro de 1957
- Foi fundada há poucos dias nesta c ida­
de a Casa da Estudante, iniciativa de um  
grupo de estudantes locais, logo apoiada 
pelo Governo do Estado e Municipalidade. 
Começará a funcionar no próx im o m ês 
de m arço e é grande o núm ero de m oças 
que procura ali se inscrever. A sua direção 
foi confiada à professora Noilde Ramalho.

Moraes N e to /D N /D .A  Press

HÁ 4 0  ANOS

S ábado , 14  d e  Fevere iro  d e  19 70
- O natalense vai ouvir Paulo VI esta noi­
te. Pela prim eira vez, o Papa falará d ire ta ­
m ente ao povo brasileiro, via Embratel ho­
je, às 22 horas. Paulo VI lançará o fic ia l­
m ente a Campanha da Fraternidade 1970. 
A Agência Nacional com andará a opera­
ção, un indo todas as em issoras de rádio 
e de televisão do país. A Rádio Poti tra ns­
m itirá  para o natalense a palavra do Papa.

HÁ 37  ANOS

Q uarta-feira, 14 de Fevereiro de 1973
- O Am érica colheu à no ite de on tem  boa 
vitória frente ao tim e  do Argentino Juniors, 
da Argentina, po r 2X 1, v irando um  placar 
que lhe era adverso, com  o gol portenho 
assinalado logo aos prim eiros m inu tos de 
jogo. Gonçalves, um  em  cada etapa, m a r­
cou os gols da v itória  rubra.

HÁ 3 2  ANOS

Terça-feira, 14 de Fevereiro de 1978
- O general A lfredo Strossner, governante 
do  Paraguai há 24  anos, ganhou ju n ta ­
m ente com  o sexto m andato  presiden­
cial, anteontem , esm agadora m aioria em  
am bas as câm aras legislativas. A A sso­
ciação Nacional Republicana (Partido Co­
lorado), que apoiou a candidatura de Stros- 
ser, recebeu 890.361 vo tos do to ta l de 
993.547 depositados dom ingo nas urnas.



M
on

iq
ue

 R
en

ne
/C

B
/D

.A
 P

re
ss

I H A m o d r M I U

Natal, domingo, H  de (evereifo dê 2010

n
EDITOR '  ' Sidcley Silva (sidcleysilva.pb@dabr.com.br) b  T3 S  j I . T D @  d  3 b  T. C 0 IT I. b  T

Vitória da vida

Gravidez está sendo levada mais a sério pelas jovens, que têm evitado abortos

B e a triz  C avalcan te d e F a ria
Missa de 7® dia

☆ 21/08/1921 9 0 8 / 0 2 / 2 0 1
Penha, Norberto e Hélio, Tereza e Marilda (in 
memorian), Aríete e Janser, Marjorie, Norberto 
Júnior, Hélio Júnior e Tatiana, Felipe e Ingrid 
convidam para a missa que será celebrada em 
intenção de sua mãe, sogra, irmã, avó e bisavó no 
dia 18 de fevereiro de 2010, quinta-feira, às 19 
h o r a s ,  na I g r e j a  S a n t a  T e r e z i n h a .  
Antecipadamente agradecem a todos que 
comparecerem a este ato de fé cristã.

9ffggf" Companhia Energética do Rio Crande do Norte

AVISO DE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA

DIA: 21.02.2010 (DOMINGO), das 06h00m in  às lOhOOmin.
MUNICÍPIO: NATAL
BAIRRO: CIDADE DA ESPERANÇA
LOCALIDADES: RUAS: CAMPINA CRANDE, GERALDO BURITI, XAVIER 
FERNANDES, M IRAMDIBA, SÍLVIO CLADAS, PADRE RAMALHO, ADOLFO 
GORDO, SÃO JORGE, SÃO GERALDO, SÃO LUIZ, SAARA, PATOS, RIO TINTO, 
MAMANGUAPE, BELO MONTE, AVENIDA CAPITÃO MOR GOUVEIA E 
ADJACÊNCIAS.

DIA: 22.02.2010 (SEGUNDA-FEIRA), das 08h30m ln  às 12h30m in.
MUNICÍPIO: COIANINHA
LOCALIDADES: POVOADO LAGOA DO POÇO E ADJACÊNCIAS.

DIA: 23.02.2010 (TERÇA-FEIRA), das 07h00m in  à s 11 hOOmin.
MUNICÍPIO: SANTA CRUZ
LOCALIDADES: POVOADOS: JUREMA, ALEGRE, BARATÃO, SAM AM BA IA  E 
ADJACÊNCIAS.

DIA: 24.02.2010 (QUARTA-FEIRA), das 07h00m in  àS 11 HOOmin.
MUNICÍPIO: SANTA CRUZ
LOCALIDADES: POVOADOS: RAMADA, UMBUZEIRO, TANQUES, MANGABA E 
ADJACÊNCIAS.

DIA: 25.02.2010 (QUINTA-FEIRA), das 07h00m in  às 11 hOOmin.
MUNICÍPIO: JAPI
LOCALIDADES: POVOADOS: QUEIMADAS, PEDRA PRETA, ALTO DA CAPELA E 
ADJACÊNCIAS.

DIA: 25.02.2010 (QUINTA-FEIRA), das 14h00m in às 18h00m in.
MUNICÍPIO: SANTA CRUZ
LOCALIDADES: POVOADOS: CAIÇARINHA, CACIMBA NOVA, RIACHO 
SALGADO, CANOAS, BOM SUCESSO, BARRA DO JAPI, QUEIMADAS, 
CACARUABA, CASINHAS, TUBIBA, SANTA HELENA, MALHADA DOS 
BEZERROS, SALGADO DE BAIXO, IPUEIRAS, PAULISTA, SAMANAÚ E 
ADJACÊNCIAS.

DIA: 26.02.2010 (SEXTA-FEIRA), das 07h00m in  à s 11 hOOmin.
MUNICÍPIO: CURRAIS NOVOS
LOCALIDADES: POVOADO CRUZ E ADJACÊNCIAS.

DIA: 26.02.2010 (SEXTA-FEIRA), das 13h00m in  as 17h00m in.
MUNICÍPIO: CURRAIS NOVOS
LOCALIDADES: POVOADOS: CRUZ, BOA VISTA, PEDRA PRETA, MAXINARE, 
LIBERDADE, MALHADA LIMPA, SÃO RAFAEL, SANTO ANDRÉ, MAXIXE, 
RAMAL, VENEZA, POÇO DA SERRA, MALHADA GRANDE, CARAÚBAS, 
SERRA DO DOUTOR E ADJACÊNCIAS.

NOTA: A Companhia Energética do Rio Crande do Norte - COSERN procederá à 
interrupção no fornecimento de energia elétrica para realizar trabalhos de ampliação, 
melhoramento e de manutenção na sua rede. Caso o serviço seja concluído antes do 
horário previsto, a rede será energlzada sem qualquer outro aviso.

Número de abortos 
legais cai 4 2 %  entre 
2 0 0 8  e 2009. Queda é 
atribuída ao uso dos 
contraceptivos

Ullisses Cam pbell

São Paulo - Um levantamen­
to  inédito feito pelo M inisté­
rio da Saúde revela que o nú­

mero de mulheres que procuram o 
Sistema Único de Saúde (SUS) pa­
ra fazer aborto com autorização ju­
dicial caiu 42%  entre os anos de 
2008  e 2009. Na avaliação do pró­
prio governo, o número de abortos 
legais realizados no Brasil vem re­
duzindo ano a ano desde 2005 por 
causa do aum ento na distribuição 
de contraceptivos, com o camisi­
nhas, anticoncepcionais e princi­
palmente a pílula do dia seguinte. 
Só no ano passado, o Ministério da 
Saúde entregou 152 m il carteias 
de contraceptivo de emergência.

Comparando com  o ano ante­
rior, o aumento na distribuição gra­
tu ita  desse m edicam ento foi de 
508% . "A tendência é aum entar 
ainda mais o acesso das mulheres 
às pílulas do dia seguinte para evi­
ta r gravidez indesejada por causa 
de acidentes de percursos'! avisa Le- 
na Peres, coordenadora da área

técnica da Saúde da Mulher do Mi­
nistério da Saúde.

Para te r acesso à pílula que evi­
ta gravidez, Lena diz que a pacien­
te precisa te r em mãos uma recei­
ta médica e seguir até o posto de 
saúde mais próximo. No consultó­
rio, os profissionais dão a receita 
praticamente a todas as mulheres 
de 15 a 49 anos que desejam evi­
tar a gravidez. “ Elas geralmente di­
zem que não tinham camisinha na 
hora do sexo e que ficaram  com 
receio de engravidar”, conta o m é­
dico Ricardo Porto, do posto de 
saúde da Vila Mariana, São Paulo.

Aadvogada C.S.R, 28 recorreà pí­
lula do dia seguinte sempre que se 
esquece de tom ar o anticoncepcio­
nal ou quando o namorado não es­
tá com  camisinha. Em todo o ano 
passado, a jovem tom ou três vezes 
a.pílula. Todas compradas em far­
mácias e sem receita médica. "Não 
estou pensando em te r filhos ago­
ra porque ainda estou me firm an­
do profissionalmente" justifica.

Para o médico ginecologista Je- 
fferson Drezett, assessor do Comi­
tê Latinoamericano de Anticoncep- 
ção de Emergência, a distribuição 
de pílula do dia seguinte nos pos­
tos de saúde vai fazer cair, no fu tu ­
ro, uma estatística negativa. "A ca­
da dois dias, uma mulher morre no 
Brasil por causa de abortos feitos 
clandestinamente", diz.

Recurso
A designer A.A. D, 31 anos, recor­
reu a um aborto quando tinha 17 
anos. 0  namorado, então com  19 
anos, ficou assustado quando ela 
confirmou a gravidez, que estava 
em seis semanas. Assustada com  
a possibilidade de ser mãe muito jo­
vem e apavorada porque o nam o­
rado não ia assumir o bebê, deci­
diu interromper a gestação. 0  na­
morado foi à farmácia e comprou 
Citotec, um  abortivo comum. "To­
mei e fu i deitar. Em seguida, tive 
um a contração no útero e m uita 
cólica. Fui ao banheiro, sentei-me no 
vaso sanitário e minha m enstrua­
ção veio de uma só vez. (...) Não t i­
ve coragem de olhar para o feto. 
Sabia que existia uma criança ali. 
Quase não consegui dar a descar­
ga", relata emocionada. A designer 
carregou culpa por vários anos até 
engravidar pela segunda vez e te r 
uma filha.

Membro da Comissão de Cida­
dania e Reprodução, uma entidade 
não governam ental, a socióloga 
Thaís Lapa, comemora o fato de 
os abortos estarem em queda no 
SUS graças à distribuição das pílu­
las. Mas ela faz o seguinte alerta: é 
possível que a diminuição do núme­
ro de abortos possa estar relacio­
nada à falta de hospitais que ofe­
reçam o procedimento de interrup­
ção de gravidez legal.

Igreja discorda das estatísticas
0  aumento na distribuição de pí­

lulas do dia seguinte pelo governo 
federal não é motivo de com em o­
ração entre quem é contra o abor­
to. A entidade que mais critica é a 
Igreja Católica. 0  bispo auxiliar do 
Rio de Janeiro e m embro da Pasto­
ral da Vida e Família da Conferência 
dos Bispos do Brasil (CNBB), dom 
Antônio Augusto Duarte, é médico. 
Ele diz que realizou uma pesquisa 
científica no laboratório que fabri­
ca a pílula distribuída pelo governo 
e concluiu que ela é tão abortiva 
quanto o Citotec. "0  governo deve­
ria dar todas as informações cien­
tíficas para não enganar a popula­

ção, já tão desamparada nos seus 
direitos à verdade, à segurança e à 
saúde" critica o religioso.

Segundo a pesquisa de dom An­
tônio, a pílula do dia seguinte age 
impedindo que o esperma chegue 
até a parede uterina usando os mes­
mos mecanismos do Citotec numa 
proporção menor. "0  ciclo da vida 
começa na fecundação. Usar a pí­
lula é um microaborto'! define o re­
ligioso. Por outro lado, o bispo res­
salta que a Igreja perdoa e ampara 
as mulheres que se submetem à 
contracepção de emergência.

Na avaliação de dom Antônio, o 
Ministério Público vem conseguin­

do diminuir o número de abortos le­
gais feitos pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), mas isso não signi­
fica que estejam ocorrendo menos 
interrupções de gravidez no país. 
“Todo m undo sabe que as mulhe­
res estão fazendo abortos em ca­
sa tom ando rem édios e usando 
métodos rudimentares.”

Como o SUS só realiza aborto 
com  autorização judicial, dom  An­
tônio argumenta que os juizes po­
dem  te r negado mais autorização 
em 2009  do que no ano anterior, 
o que faz com  que as mulheres re­
corram a outros meios que não se­
jam  o hospital público.

Segundo um a pesquisa feita pelo Centro Brasileiro de Análise e P lanejamento (Cebrap) em  781 processos judiciais de todo  o  país. 
31% das ações que tra tam  de aborto  no Brasil referem-se a interrupções de gravidez causadas por violência contra  gestantes. As 
ações pesquisadas tram itavam  pelos Tribunais de Justiça de todos os estados, no Superior Tribunal de Justiça (STJ) e no Supre­
m o Tribunal Federal (STF) entre  2001 e 2006.
Do to ta l de processos vinculando aborto  à violência, 67%  eram  da Região Sudeste, 2 0%  da Sul, 7%  da Centro-Oeste, 4%  da N or­
deste e 2%  da Norte. Segundo o estudo, essa relação está dire tam ente ligada ao m aio r acesso ao Judiciário nos estados mais de­
senvolvidos do país. Quanto à tip ificação penal. 63%  tra tavam  de "hom icíd io  e aborto  não consentido”. Em segundo lugar desta­
cavam-se casos de “violência sexual de criança ou adolescente até 14 anos e aborto", com  10%.

mailto:sidcleysilva.pb@dabr.com.br
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Delphi am plia seus horizontes
Construtora vai apostar 
em seu primeiro 
condomínimo horizontal, 
em Macaíba, com lotes 
entre 240  e 578 m2

Louise Aguiar

louiseaguiar.m@dabr.com.br

Obom m om ento vivido pelo 
mercado imobiliário norte- 
rio-grandense tem  ocasio­

nado uma diversificação nas apos­
tas das construtoras. 0  mais re­
cente exemplo da boa fase do mer­
cado é o lançamento do residencial 
Horizontes, em Macaíba (Grande 
Natal), primeira aposta da cons­
trutora Ddpi n no segmento de con­
domínios horizontais. Serão 16,48 
hectares divididos em 368 lotes, 
que podem te r de 240 a 578 m e­
tros quadrados.

0  residencial nem precisou ser

lançado para que as vendas com e­
çassem a acontecer. De acordo com 
a gerente da Delphi Store, Alessan­
dra Lisboa, há no máximo 30 lotes 
disponíveis, já que 95%  já foram  
comercializados. "A Delphi fez um 
estudo três anos atrás e descobriu 
que o m ercado pedia um  lança­
mento com o esse e era a hora cer­
ta de apostar em um  condomínio 
horizontal completo", registra.

0  preço médio dos lotes está di­
vidido em duas tabelas, uma longa 
e outra curta. Na primeira, o lote pa­
drão de 250 metros quadrados sai 
por R$ 239 cada metro - R$ 59.750 
no total - e pode ser pago em até 100 
meses. Na tabela curta, com paga­
mento em 24 meses, o metrn qi ta- 
di aUu e vendido a R$ 223. Segun­
do Alessandra, a Delphi estima ini­
ciar as obras do condomínio nos 
próximos seis meses e entregá-lo no 
dia 30 de dezembro de 2011.

As áreas com uns do em preen­
dim ento serão entregues equipa­

das e decoradas pela construtora 
e terão piscina adulto com  raias, 
piscina infantil, deck molhado, so- 
la r iu m , c a m p o  g ra m a d o  com  
quiosque de apoio, playground in­
fantil, casa da árvore, redário, ca- 
ramanchão, salão de festas e de 
jogos, sauna úmida, vestiários mas­
culino e feminino, lavabos, jardim, 
circuito de caminhada e coleta se­
letiva de lixo. 0  projeto arquite tô­
nico é de Sérgio Rodrigues.

0  Horizontes está localizado no 
qu ilôm etro  3 0 0  na BR-304, em 
Macaíba, próxim o ao posto de ga­
solina Texaco. De acordo com  a 
gerente da Delphi Store, o condo­
mínio está sendo vendido para um 
público oldsse A, form ado por m é­
dicos, advogados, dentistas, que 
estão interessados em constru ir 
para te r no residencial um a se­
gunda casa. "A maioria quer cons­
tru ir no Horizontes, mas tem  uma 
parcela que com prou para inves­
tir e vai esperar a resposta do mer-

Alessandra: aposta neste tipo de empreendimento foi baseada em pesquisa

cado", acrescenta.
A aposta na região de Macaíba se 

deu pelos investimentos e infraes- 
trutura existentes no caminho e no 
entorno do empreendimento, como 
o Distrito Industrial, a Escola Téc­

nica de Jundiaí, o Instituto de Neu- 
rociências e, principalmente, pela 
conclusão da obra do aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante, que 
estará localizado a 10 quilômetros 
do residencial.
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EUA rebate pressão chinesa
Decisão de receber Dalai 
Lama causa crise 
diplomática

A
 decisão do presidente dos 
Estados Unidos, Barack 
Obama, de receber o líder 

tibetano dalai lama, na próxima 
quinta-feira, em Washington, cau­
sou uma reação imediata de Pe­
quim. Ontem, o Ministério das Re­
lações Exteriores chinês exigiu 
que o m andatário norte-am eri- 

-r ra n o  c n n c o lo o En c o n t ro  "p a ra  
não causar mais estragos na re­
lação” e se oponha à independên­
cia do Tibete. Após a manifesta­
ção de Pequim, o porta-voz da 
Casa Branca, Robert Gibbs, afir­
mou que Obama não acatará a 
exigência do governo chinês.

"Não ficou claro se o pedido 
específico foi para que o encon­
tro  seja cancelado", disse Gibbs. 
"Mas se era isso que eles real­
mente queriam, o encontro será 
com o estava combinado, na pró­
xima quinta-feira", assegurou. Há 
dois dias, quando con firm ou a 
vinda do tibetano, Gibbs havia 
declarado que Obama espera um 
encontro "construtivo" com  o lí­
der espiritual. "O dalai lama é um 
líder religioso respeitado em to ­
do o mundo, é um porta-voz na 
luta pelos direitos dos tibetanos", 
afirm ou. Entretanto, um a con ­
cessão foi dada a Pequim: o con­
vidado será recebido na Sala dos 
Mapas, e não no Salão Oval, co­
mo acontece norm alm ente com 
os líderes estrangeiros que visi-

HAITI

Michael Reynolds/EFE

0  presidente Barack Obama pretende se encontrar com líder tibetano na próxima quinta-feira

tam  o presidente.
O porta-voz da chancelaria chi­

nesa, Ma Zhaoxu, disse que seu 
governo já enviou algumas repre­
sentações formais para Washing­
ton solic itando que o encontro 
não ocorresse. "Nós pedimos aos 
EUA que com preendam  to ta l­
mente a grande delicadeza dos 
tem as relacionados ao Tibete, 
honrem seu compromisso de re­
conhecer o Tibete com o parte 
da China e se oponham  à 'inde­
pendência tibetana'", afirmou Ma 
à agência estatal de notícias Xi- 
nhua. As relações bilaterais, que 
já enfrentam divergências em te ­
mas como o Irã e a venda de US$ 
6,4 bilhões em arm am entos nor­

te-am ericanos para Taiwan, po­
dem piorar ainda mais com  a de­
cisão da Casa Branca.

Pressão
Em outubro passado, quando o 
líder tibetano esteve nos Estados 
Unidos. Obama preferiu não re­
cebê-lo, evitando aumentar a ten­
são com  o país que visitaria no 
mês seguinte. Essa foi a prim ei­
ra vez em 18 anos que o dalai la­
ma não teve um encontro form al 
com  o presidente norte -am eri­
cano ao visitar Washington. Na 
época, ele foi homenageado no 
Congresso norte-am ericano por 
sua atuação em defesa dos d i­
reitos humanos. "A não ser que

nos m anifestemos pelos direitos 
hum anos na China e no Tibete, 
perdemos a autoridade moral pa­
ra nos m anifestar pelos direitos 
humanos em qualquer ou tro  lu­
gar do mundo", disse a presiden­
ta da Câmara, a dem ocrata Nan- 
cy Pêlosi, ao entregar o prêmio ao 
líder religioso. "A China se opõe 
firm em ente à visita do Dalai La­
ma aos EUA e a qualquer con ta­
to dele com  líderes americanos", 
acrescentou.O porta-voz de Ex­
teriores orientou os EUA "a com ­
preenderem a grande sensibili­
dade das questões relacionadas 
com  o T ibete , cu m p rire m  seu 
com prom isso de reconhecer o 
T ibete com o parte da China",

Música para aliviar a tragédia
Jovens estudantes e professo­

res de m úsica roubaram  a lgu­
mas horas de silêncio da tragé­
dia que vive o Haiti para pôr har­
monia em frente a um  cam po de 
refug iados com  120 fam ílias e 
perante as ruínas do que até há 
pouco mais de três semanas era 
uma fábrica.Dezessete meninos 
can ta ram  hoje d ian te  de um a 
m ultidão de tendas de cam pa­
nha, transform adas em im provi­
sado auditório da École de Musi­
que SainteTrinité, uma instituição 
apoiada pela ONG brasileira Viva 
Rio e pela Organização dos Esta­
dos Americanos (OEA).

A ideia "é dem onstrar que se 
pode conseguir algo lindo no meio

de tudo isso", disse à Agência Efe 
o c o o rd e n a d o r de m ús ica  da 
OEA, Mariano Vales, prom otor de 
um programa para juventude em 
risco lançado na Jamaica, Santa 
Lúcia e Haiti. Em sua versão hai­
tiana a escola recrutou a Sainte 
Trinité, uma institu ição educati­
va com  5 mil crianças - pelo m e­
nos 6 0 0  deles, m ortos do 'te rre ­
m oto de 12 de janeiro passado.

A seção musical da institu ição 
educativa contava com  1,8 m il 
crianças, das quais uma m orreu 
esmagada pelo edifício menos 
de uma hora depois do fim  das 
aulas no dia 12 de janeiro.Da es­
cola hoje não restam  mais que 
escombros. Alunos e professo­

res, a lguns deles m em bros da 
Orquestra Sinfônica Nacional, in­
dicou Vales, se reuniram para to ­
car "pelo menos para eles".

"Q ue rem os d e m o n s tra r ao 
m undo que o Haiti revive e que é 
preciso com eçar a reconstruir. É 
s im bólico  porque é um a apre­
sentação que atrai o recom eço 
das atividades, a seguir a d ia n .e ",. 
declarou à Agência Efe Valmir Fa- 
chini, porta-voz da Viva Rio, uma 
ONG dedicada à prevenção da 
violência urbana. Fachini reivindi­
cou a im portância que o concer­
to  de hoje se repita em espaços 
maiores, inclusive no Campo de 
Marte, nas imediações do Palá­
cio Nacional e onde milhares de

pessoas permanecem à intempé­
rie protegidos por trapos e lonas 
de plástico.

"Tudo isso é parte da recons­
trução. É duro perder os entes 
queridos, mas é preciso recome­
çar. Eu acho que toda esta gente 
tem  a força suficiente para isso", 
disse. "Essa é a continuação da es­
cola. I. to  é para dizer ao povo que 
seguimos adiante", acrescentou. 
E.itre as onipresentes moscas, 
sob um to ldo verde e um público 
de refugiados e bombeiros brasi­
leiros, jovens e professores foram 
sendo subs titu indo  para toca r 
música de câmara e popular em 
um palco im provisado no pátio 
de uma das casas restantes.

PAQUISTÃO 
SO FRE COM 
DESEM PREGO

A falta de oportunidades no Pa­
quistão, acentuada pela crise de se­
gurança, faz com  que pelo menos 
sete milhões de pessoas deixem o 
país rum o ao exterior, o que en­
fraquece a economia local. Ape­
sar de as remessas do exterior se­
rem uma das principais fontes de 
receita da debilitada economia pa­
quistanesa, a falta de mão-de-obra 
qualificada prejudica a indústria 
nacional. Nos últimos 50 anos, o 
envio de dinheiro aum entou em 
torno de 50% , chegando a US$ 
7,8 bilhões anuais - quantia um 

• ao crédito que o 
Governo teve de pêõ~
Monetário Internacional (FMI) no 
final de 2008.

A na lis tas en trev is tados  pela 
Agencia Efe afirm am  que esta si­
tuação serve de "boia para um país 
que nada em ressaca" e que vive 
constantemente crises em setores 
com o alimentação, eletricidade, 
gás e, talvez, até de água. Além 
disso, o clima de insegurança pe­
lo com bate ao te rrorism o é um 
agravante.”As pessoas não aguen­
tam  mais a falta de recursos e as 
contínuas crises. As indústrias não 
decolam, e há um a notável preo­
cupação com  o presente e o fu tu ­
ro", explicou à Efe um  funcionário 
do organismo público responsá­
vel pelo atendimento aos cidadãos 
fora do país.

Segundo a fonte, que pediu ano­
nimato. acima de todos estes fa­
tores há "um  extrem ism o (religio­
so) m uito  perigoso, que está le­
vando ao país ao desastre" e fe­
chando a porta a muitas iniciativas 
econômicas."Quase não há inves­
tim entos estrangeiros. Nos ú lti­
m os anos, apenas as empresas 
de telecomunicações conseguiu 
mexer um pouco no m ercado de 
trabalho. Muitas famílias se frus­
tram  porque investem alto na edu­
cação de seus filhos e depois não 
há chances para eles, ou os salá­
rios são baixos", ressaltou.

De acordo com  dados do o r­
ganismo, até sete m ilhões de pa­
quistaneses vivem  fora do te rr i­
tó r io  nacional, p rinc ip a lm en te  
em  países anglo-saxões com o 
Reino Unido, Canadá e Estados 
U n idos,.e  tam bé m  ,h.os Em ifa- 
dos Árabes e Arábia Saudita."Em 
alguns lugares, os em igrantes se 
lançam  à procura de em pregos 
que ofereçam m elhores salários, 
em  sua m aioria  de classes mais 
baixas. No en tanto , nos EUA e 
no Reino Unido as pessoas qua­
lificadas representam  até 30% ", 
com entou.
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Nova Lei Pelé não resolve nada

Sem estardalhaços e repre­
sentantes de clubes, a Câma­
ra dos Deputados passou a se­
mana discutindo e modifican­
do alguns artigos da Lei Pelé. E 
a principal mudança aprovada 
pelos deputados foi a do pri­
meiro contrato profissional. Na 
tentativa de proteger as agre­
miações e segurar os jovens 
talentos por mais tempo no 
Brasil, foi aprovado a assina­
tura de contrato aos 16 anos 
por cinco temporadas. Só que 
a mudança, segundo os advo­
gados de vários sindicatos do 
país, não adiantará de nada, já 
que a Fifa estabelece o limite de

três anos nestes casos.
Por exemplo, se um jovem 

atleta assinar esse novo con­
trato aqui no Brasil e aos 19 
surgir uma proposta milioná­
ria de um time europeu, ele po­
de deixar o país e assinar com 
o clube estrangeiro que estará 
protegido pela Fifa. Será uma 
confusão danada, o time bra­
sileiro moverá uma ação, re­
correrá aos tribunais, colocará 
a boca no trombone, mas de 
nada vai adiantará, pois como 
a norma internacional é a que 
vale no exterior, o jogador se­
rá liberado. Uma lei pra boi dor­
mir, infelizmente.

Cena da semana
Foi rid ícu lo  ass is tir R ogério Ceni se que ixando da parad inha de 
Neym ar, na cob rança  de pê na lti do  c láss ico  pau lis ta . A p o lê ­
m ica  vo lto u  co m  tud o , m as sem  razão a lgum a, já  que o  go le i­
ro  fo i um  dos que m ais u tilizou  o  re cu rso  para faze r go ls  e hu ­
m ilh a r colegas de profissão. B estinha  esse Ceni, hein!

ABC na revista Fut!
Depois da aparição na Bandeirantes em  rede nacional, o  ABC apa­
rece agora nas páginas da revista Fut!, do g rupo do  jornal Lance, 
um  dos m ais conceituados veículos de com unicação esportiva 
do Brasil. A publicação chegou às bancas com  m atéria nas pági­
nas 14 e 15 e a reportagem  fala da condição de m aior cam peão 
regional do país com  5 0  títu los estaduais, vale a pena conferir.

Fia é penta
0  p res iden te  do S port, S ilv io G uim arães, provou que não esta ­
va para brincade iras, quando  disse que processaria  os veícu­
los de com unicação que declarassem o Flamengo hexacampeão 
brasile iro. O d irigen te  e n trou  com  ação na Justiça  con tra  a Re­
de G lobo so lic itando um a re tra tação pública da em issora, a lém  
de indenização po r danos m orais. Essa briga prom ete.

Mamão com açúcar
Tudo indica que no dia 24, no Macapá, o Am érica não terá maiores 
problem as para passar pelo São José, na estreia a lvirrubra pela Co­
pa do Brasil. 0  técnico V itor Jay me já descartou a contratação de re­
forços e revelou que colocará em cam po um  tim e caseiro. E m esm o 
que cheguem  alguns reforços após o carnaval, o tre inador não terá 
tem po para dar condição física e ritm o  de jogo aos atletas.

Goiás ou Ituiutaba
Se os am ericanos con firm arem  o favoritism o, o ad ­
versário da segunda fase da Copa do Brasil virá do con­
fron to  entre  Goiás e Itu iu taba de M inas Gerais. Q uan­
to  ao Potyguar de Currais que em patou contra o Pays- 
sandu, no p rim e iro  jogo, se passar, pegará o vence­
d o r de Palm eiras e Flam engo do Piauí.

A sina de Ronaldinho
Nada contra o gaúcho, é um  gê­
nio da bola, mas será que ele nas­
ceu pra vestira  amarelinha? Pes­
quisando sobre suas passagens 
pela seleção, descob ri que ele 
nunca m arcou um  gol com  a bo­
la rolando em  com petições de al­
to  nível, falo em Olimpíadas e Co­
pa do M undo.Na som a das qua­
tro  com petições desse porte que 
disputou, Ronaldinho conseguiu 
c inco gols, todos eles de bola pa­
rada: três de falta e dois de pênal­
t i  (u m  nos Jog o s  de S ydney- 
20 00 , do is no M undial de 2002  
e m a is  do is  nos Jogos de Pe­
quim ). Na Copa da Alemanha em 
2006 , o astro passou em branco.

Equipe da Vila Belm iro 
enfrenta o Rio Claro 
pelo Paulistão

O Santos está definido pa­
ra o jogo con tra  o Rio 
Claro, hoje, às 17h (h o ­

rá rio  de Brasília), no Pacaem- 
bu. A grande novidade é presen­
ça de Robinho no ataque, ao la­
do de Neymar. Com  isso, o ga­
ro to  André  acabou ficando no 
banco de reservas."Vamos ver 
essa dup la  na p rá tica . Temos 
que aguardar um  pouco, m as a 
expectativa é m u ito  boa, pos iti­
va. Quero ver a reação do tim e 
em  cam po, se vai haver um  en­
caixe c o rre to  das peças, com  
um a boa coordenação da equ i­
pe. Acho que tudo isso vai acon­
tece r com  o tem po, porém , não 
deixa de gerar um a grande ex­
pectativa. Vamos esperar para 
ver o que vai a c o n te ce r", c o ­
m entou o técn ico Dorival Júnior.

Além de Robinho, o Peixe tam ­
bém  terá outras novidades en­
tre  os titulares. Pará retorna à la­
teral direita, pois Wesley, que ocu­
pou o setor no clássico com  o 
São Paulo, está suspenso. Além 
disso, as contusões de Léo e Arou- 
ca abriram  espaço para o jovem 
Wesley Santos e Germano, res­
pectivamente. No coletivo da sex-

Icfolo santista e a 
esperança de gols e nova 

vitória no campeonato

ta-feira, o tre inador ainda testou 
Giovanni no lugar de Paulo Hen­
rique, form ando um  trio  ofensivo 
ao lado de Neym ar e Robinho. 
Alan Santos entrou no lugar do

Rodrigo Mancha. Segundo Dori­
val, essas são possibilidades de 
alterações que podem  aconte­
cer no decorrer do confronto.

O santistas vão a cam po com

a seguinte form ação: Felipe: Pa­
rá, Edu Dracena, Durval e W es­
ley S antos: R odrigo  M ancha, 
G erm ano, M arqu inhos e Paulo 
Henrique; N eym ar e Robinho.

SURF

"CIDADE DA 
G EN TE"SER Á  
EM  MARÇO

A Prefeitura do Natal, em mais uma 
iniciativa da Secretaria de Esporte, 
Juventude e Lazer (Sejel), vai promo­
ver o Campeonato de Surf "Cidade da 
Gente". A primeira edição da com pe­
tição está marcada para os dias 13 e 
14 de março, na praia de Ponta Negra, 
celeiro de grandes surfistas potigua­
res, com o Jadson André, que atual­
mente integra a elite do Circuito Mun­
dial. "Pela prim eira vez a prefeitura 
abre espaço para o surf. Esperamos 
que esta parceria seja duradoura", 
conta Saturnino Borges, presidente 
da Federação Estadual de Surf (Fe- 
su rf/R N ), parceira da Sejel na p ro­
m oção do evento. "Devemos te r a 
presença de cerca de 150 surfistas 
de todo  o Estado", com ple ta . Um 
dos diferenciais do Cam peonato de 
Surf "Cidade da Gente" está na pre- 
miação. "Para prem iar os campeões, 
vam os oferecer passagens aéreas 
para que os atletas possarri nos re­
presentar bem  em com petições re­
gionais e nacionais", revela o secre- 
tárioTertu liano Pinheiro.Os prim e i­
ros co locados tam bé m  ganharão 
prancha e acessórios de surf. Have­
rá d isputa nas categorias M irim , Ju­
nior, Feminino e Open. As inscrições 
serão abertas na prim eira semana 
de março, na própria Sejel.
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Idolo de muitas 
conquistas como 
jogador, Moura quer ter 
o mesmo sucesso como 
treinador no América

Bruno Vasconcelos

brunovasconcelos.m @ dabr.com .br

E
sta não é a primeira vez que 
o ex-jogador e ídolo da to r­
cida alvirrubra, Carlos Mou­

ra Dourado, 45 anos, assume de 
fo rm a in terina a posição de co­
mandante do futebol no América. 
A diferença é que esta pode ser a 
última vez em que Moura será ape­
nas um "tapa-buraco" entre a de­
missão de um técnico e a contra­
tação de um novo. Isso porque, o 
ex-jogador assumiu que agora vai 
seguir a carre ira  de tre inador e 
quer aproveitar 
a oportunidade 
no Am érica pa­
ra dar início ao 
novo rum o pro­
fissional.

"Vou aprovei­
ta r  esse m o ­
mento para me 
a p e rfe iço a r na
profissão, fazer cursos e seguir a 
carreira de treinador. Agora, sou 
auxiliar-técnico do América, inde­
pendente do treinador que para cá 
vier. Mas, quando surgir uma opor­
tunidade para ser treinador, seja 
no América ou em outro clube, não 
deixarei passar", afirma.

Moura chegou ao América em 
1996 para a disputa do Campeona­
to  Estadual. 0  tim e vivia um m o­

Profissional 
completou 14 
anos de clube

mento difícil porque não havia se 
classificado para as finais do pri­
meiro turno. 0  habilidoso meia che­
gava por empréstimo do Sport Re­
cife para ficar apenas três meses 
em Natal. Porém, a conquista do se­
gundo turno e do Estadual fez com 
que a direção do alvirrubro se em ­
penhasse para m anter o jogador 
no tim e, prorrogando assim seu 
em préstim o até o final do ano.

0  segundo semestre do ano de 
1996 nenhum torcedor americano 
esquece. 0  tim e conseguiu o aces­
so à primeira divisão do Campeo­
nato Brasileiro, fato inédito no fute­
bol potiguar até então. Depois des­
sa conquista, Moura não conse­
guiu mais sair do América e nos 
anos seguintes, com  a braçadeira 
de capitão, o meia ergueu a taça 
de Campeão do Nordeste em 1998.

A carreira de Moura dentro do 
campo se encerrou em 2001. Nes­

te  ano começou
--------------------1 a transição do

jo g a d o r para 
treinador, quan­
do assu m iu  a 
função de auxi­
liar-técnico ain­
da quando joga- 
va suas últimas 

partidas com  a 
camisa vermelha. Nestes últimos 
nove anos dentro do América, Mou­
ra exerceu várias funções, com o 
gerente de futebol, técnico interi­
no em alguns jogos e supervisor 
das divisões de base do clube.

Diante da mudança na presidên­
cia a lvirrubra e da reform ulação 
das bases do América, Moura, que 
é funcionário do clube, se viu sem 
função e foi convidado a integrar a

Eduardo M a ia /D N /D .A  Press

comissão técnica de Paulo Moro- 
ni. Com a saída repentina do tre i­
nador gaúcho, Moura assumiu o 
comando do tim e para apenas um 
ou dois jogos. Houve muita pressão

da torcida pela divulgação do no­
me de um novo técnico para o res­
tan te do estadual, para Copa do 
Brasil e já tam bém  para a disputa 
da Série B, no segundo semestre.

Vitória no 
clássico-rei 
foi decisiva

E a derrota para o Potyguar em 
Currais Novos logo na "estreia" de 
Moura com o interino parecia que 
iria encurtar a permanência do ex- 
jogador com o técn ico do grupo. 
Porém, a fa lta de entend im ento 
dos diretores de futebol do A m é­
rica a cerca de um  nom e de con­
senso para a vaga de Moroni fez 
com  que Moura se aproximasse 
cada vez mais do clássico-rei, jo ­
go que poderia mudar os rumos do 
tim e  na competição.

E fo i isso m esm o que aconte­
ceu, Moura levou o América à v itó ­
ria sobre seu m aior rival e deu a 
paz que o c lube precisava para 
m anter viva a possibilidade de tí­
tu lo  no primeiro turno. A goleada 
sobre o Centenário deu ainda mais 
força pela permanência do ídolo 
no com ando do alvirrubro.

Moura vive uma situação seme­
lhante a de quando chegou no Amé­
rica, em 1996.0time estava desmo­
tivado pela perda do primeiro turno 
e acabou vitorioso após a chegada 
do meia e de outros jogadores.

0  que a torc ida do Am érica es­
pera é que o desfecho dessa his­
tó ria  atual seja igual a de 14 anos 
atrás, quando o clube não só con­
qu is tou  o estadua l, com o ta m ­
bém  conseguiu o acesso à p r i­
meira divisão. A diferença é que o 
destino do tim e  não passa mais 
pelos pés de Carlos Moura e sim 
pelas mãos dele agora.
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